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PARA AS CAÇADEIRAS
DA FUSETA

'Os íscos são o 'maior quebra-cabeças dos
pescadores das caçadeiras da Fuseta.

Todos os anos, quando do defeso das trai­
neiràs, as embarcações de pesca ao anzol"
vêem-se na contingência de ficar também para­
das, por não terem sardlnha para o Isco. .Es�e
problema tem sido tantas vezes debatido nas co­
lunas de diversos jornais, que falar nele nova-

mente, já provoca náuseas. .'
Como é do conhecimento geral, as caçadeiras

iscam os seus aparelhos de pesca com sardinha pro­
veniente das traineiras. Não havendo sardinha não há
isca; e, por conseguinte não haverá pesca l. .. , Ora,
como o defeso das traineiras dura três meses, onde
é que as outras embarcações vão buscar a sardinha?

Lá por Vezes aparece um «sardi­
nhal», isso lé verdade. Mas esse

peixe vale oiro. Custa os olhos da
cara. E o negociante

v

que o com­

pra, tem que tirar à sorte qual o
barco que ()I há-de levar ao mar!
Porque, como é sabido, há cerca de
trinta embarcações que se dedicam'
a este género de pescaria e, todas
elas, desejam aquela isca.
Três meses custam muito a pas:

sar! .. ' E, para mais, três meses

sem se ganhar um tostão!... Mui­
tos dos pescadores que fazem parte
das tripulações das caçadeiras, pe­
dem lugar noutras embarcações,
mormente nas que se dedicam à

I
A Ji'useta é uma das te.rras mais interessantes do Algarve e

aquela de onde saem. os IDais a£oitos e deseIDLaraçados pescadores.
Nela p.redolDina o delirio da brancura. característica aliás de to­

, das as terras algarvias que aIDam a luz - a luz seID a qual o Al­
garve não. podia viver. E é talvez por isto que-a C. P. teiIDa em

não IDandar construir aID abrigo no apeadeiro da Fu.eta. esque­
cenClo-se de que cá na região também cLove e tambéID venta. Mas
no seu conceito - da C. P. - o algarvio é pau para toda a obra e

por isso tem q,ue aguentar e dar vivas na. oportunidades.

A DISTRIBUiÇÃO D� DONATIVOS
AOS PESCADORES DE OLHÃO
E DE LEMBRANÇAS A SEUS FILHOS

ESTA-ÉPOCA
DO ANO .•.

eSTAMOS 'no período em que
passa por todos a euforia dos

cumprimentos, dos votos de felici­
dade, do envio de cartões a conhe­
cidos e desconhecidos, dos sorri­
sos ... Daqui a uns dias, todos vol­
tarão a afivelar a máscara habitual
de sempre, 'mais' ou menos carran­

cuda, mais ou menos séria, mais ou
menos inimiga. Para o resto do
ano, os rostos fecham-se, os punhos
cerram-se, os dentes rangem e os

Conclui no 6.' página

OLHÃO - Por iniciativa da di­
recção da Casa dos 'Pescadores,
realizou-se pela primeira vez o

«Natal do Pescador». Assim, na

Ilha da Culatra.. efectuou-se uma
récita ensaiada pela professora sr.s
D. Teresa Correia. No final, foram
distribuidos pelos alunos e filhos
dos pescadores, guloseimas e aga-
salhos.

,

Também aquele organismo reali­
zou na Sociedade Recreativa Pro­
gresso Olhanense, promovida pe­
las escolas primárias do Bairro dos
Pescadores desta localidade, uma

récita alusiva à quadra festiva, para
distríbuição de prémios e agasalhos,
os quais foram entregues pelo pre­
sidente da direcção, sr. comandante
Çarlos Pacheco- Pinto, tendo assis­
udo ao acto e feito uma alocução
sobre o significado do Natal, a

assistente social da zona Sul da
Junta Central, sr.s D. Maria Fran­
cisca Reis Picoito.

.

Na véspera do Natal, aquele ofi­
cial percorreu os locais e bairros
onde residem os pescadores mais
necessitados e com numerosa fami­
lia, para lhes fazer a entrega de

Conclui no 3." página

O PROGRAMA

"CAST.ELOS ROMÂNTICOS"
ENVIOU NOVO DONATIVO.
PARA A PARAlíTICA

eSCREVE-NOS a nossa benemé-
rita compatriota, sr.s D. Celeste

Santos Avila (Rosinha) que com

seu marido, o sr. Artur Avila, diri­
ge o programa,português de Rádio
«Castelcs Romântícoss, em Oakland
(Califórnia), a informar-nos que fez
nova remessa de donativos, no toi.
tal de dólares 23,50 para a paraliti­
ca algarvia Elisa da Conceição de
Sousa. Este donativo teve a parti-

ConcluI no 6.8 página

São proibidos os assobios 1 F.' leio e colide co_ a conserva.

,ão eliciente e prestável dos ti_panos. Lá porqae apresenta_os
ans _odelos ele'antes não qaer isso dizer qae tolerelDos abasos.
De resto ne_ tal .e iastilica. tanto _ais qae a nossa linalidade é
aimplea e inocente. Qaanto ao _odeIo da r.sqaerda. apenas pre.
tende_os qae aa n06lsa61 leitoras se li""e_ no ma,nilico ca..aco

leito de lã escocesa I qaanto ao da direita. trata••e de a_ vestido
(parece qae não laá dúvida) qae tem a particularidade de ostentar
ama aldllnlaa assaz parisiense. «Va_pe de Inverno». E _ais
não dize_os. porqae não ..ale a pena.

- 2 JMt 1960

Conclui no 6." página
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O sr. comandante Carlos Pacheco Pinto fazendo a distribuição de lembranças
e agasalhos aos filhos dos pescadores de Olhão

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

SAGRES
E O DR. JAIME 'CORTESAO

por A. ROSADO

TODO O homem, por mais modes-
to que seja, vive um periodo

mais ou menos longo da sua exis­
tência em que a vaidàde lhe é na­

tural. Mais do que natural- hu­
mana 'e desculpável. Depois, o
sentido das realidades e das pro­
porções leva-o a situar-se na posi­
ção que lhe é devida pela certeza
da sua fragilidade e pequenez, ten­
do a consciência de que só a cultu­
ra intelectual vale alguma coisa, e

que para além de si próprio se

alonga um infinito de interrogações
a descobrir e compreender.
Todavia, mesmo sem se deixar

imbuir de vaidades mesquinhas e

superioridades ilusórias, há senti­
mentos que no homem talvez sejam

Continue; na 4.8 página
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«A Voz de Loulé»
eNTROU no 8.0 ano de publica-

ção o nosso prezado colega cA
Voz de Loulé», dirigido com muito
equilíbrio e brilho pelo nosso esti­
mado amigo sr. dr. Jaime Guerrei­
ro Rua que, através do prestante
órgão louletano, tem pugnado pelos
interesses do maior concelho al­
garvio.
Para celebrar mais um ano «AVoz

de Loulé» publicou um interessan­
te número, bem colaborado e no

qual se expõem os problemas que
interessam o concelho.
Felicitamos o prezado colega, o

seu ilustre director, o sr. JOSé Ma­
ria da Piedade Barros, proprietário
do jornal e todos os seus colabo­
radores.

De todas as mantfestações
culturáis realizadas na nossa

Casa Regional em Lisboa, foi
decerto uma das mais notáveis
a conferência que ao Algarve
deu a honra de prenunciar na
sua Casa o histortaaor Jaime
Cortesão. Nesse trabalho, in_,.
titulado «O Infante D. Henri­
que, o Algarve e a comunidade
luso-árabe de cultura», o con­

ferente mostrou as afinidades
económicas, históricas e cul­
turais que ligaram as duas ci­
vilizações e que foram impul- .

sionadas pelo Infante e pela
sua gente das Descobertas e:

Conquistas. Não nos atreve- .

mos a brindar nem Iaime Cor­
tesão nem o seu trabalho com
à gratuitidade dos adjectivos
estafados. O historiador, o

patriota e o homem de bem que
é

Iaime Cortesão e a seriedade
da sua obra de renome univer­
sal, dlspensam adjectivos. Im­
possibilitados de transcrever
o seu trabalho, que foi dito de
tmprooiso, arquivamos, no en­

tanto, nas nossaspáginas, com
muito prazer, a apresentação
que do escritorfee, na memo­
rável noite cultural que tanto
honrou a Casa do Algarve, o
nosso comprovinciano e calo­
roso algarvio António Rosa­
do, escritor e jornalista

Visado pel'a dielegaçã,o'
de O'eneura

...•.•.•...•.....•...•...•.•.•.•.•�

Foi nestes ter_olli e nesta posi,ão. aob'ra,ando a_a 'onit_an­
te túba. qae o Zêzinlao:se despedia do ano vellao. . Parece qae ele
não llae dei""ou sa';'dades e essa a razão por qae o erpalllloa eom

ama sarabanda sonora qae ápa..opari. o _aia cal_o e eon/or_ia­
ta'dos _ortais. Nãu censararemoa o peqaenino _úaico pelo re­

áozijo lilar_ónieo co_ qae ae encorp01l'Oa no laneral do 1919 _aa

te_po virá e_ qae ele laá·de lamenta,.. qae os anoa Ille paa.e-:tão
depreasa. <E' qae não são só oa anos q!Me paasa_. Nós ta_bê_
passa_os - e esta é qae é a parte desa'ã.,-'adá.pel do' io.o:

. . .

A POBREZA E A RIQUEZA
DO CONCELHO,DE LOULÉ

O
pelo dr. A. DE SOUSA PONTES

IA INbÚSTRIA de empreita de palma e de esparto• iii} emprega cerca de 3.000 pessoas (principalmente mu­

lheres) no concelho de Loulé, onde tem grandes tradições.
Calcula-se que as 1.500 toneladas de palma que anual-

mente são transformadas pelas mulheres algarvias na obra respectiva,
pagam um salário médio não superior a 10$00, por 8 horas de trabalho.

.

A exiguidade deste ganho diário,

I
justifica que na Escola Industrial

UM ALGARVIO se ensine a obra de palma artística
, e até a de esparto, com o que se

I QUE HONRA pode aumentar o rendimento médio
. diário de 10$00 para duas ou três

vezes mais.
O ALGA RV E Na Andaluzia, fabricam-se tape-

tes de esparto, CQm a espessura de
alguns milímetros, o que lhes dã11 GENTE da Marinha Gran­

cI-<t de dtgniftcou-se ao homena­
gear o algarvio dr. Acácio Cala­
sans Duarte. O pretteado merecia
a homenagem não apenas por
aquilo que aquela terra tem rece­
bido do esforço, da dedicação e
do amor do prestigioso algarvio,

, mas também por aquilo que a in­
dústria vidreira nacional fica a

dever ao técnico que a soube er­

guer, com: um carinho invulgar,
da mediania em que vegetava e em

que ameaçava soçobrar. Deve ter
sido grata ao espírito delicado do
dr. Calaeans Duarte a manifesto­
çâo pública de apreco que lhe
prestou, num louvável sentimento
de justiça, a gente da Marinha
Grande - toda a gente da Mari­
nha Grande. Deve ter-se sentido
indetnnisado de muitas incom­
preensões e 'dissabO'1'es que não

afectando os sem-vergonha, me­
lindram sempre os homens de irre­
preensível estrutura moral.

O algarvio dr. Acácio Calaeans
Duarte, pelo seu porte, pelo seu
-oalor mental e pela sua formação
moral honrou em terra distante a

pátria algarvia. Merece o nosso
reconhecimento.

PROBLEMAS
DA ECONOMIA ALGARVIA

, •
Conclui na 6.' p6glna
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NA _sua última reunião, a di�ec-
çao da Casa do Algarve delibe­

rou saudar o sr. deputado coronel
Sousa Rosal Júnior pela sua inter­
venção na Assembleia Nacional a
favor da urgente solução de vários
problemas .da economia algarvia,
entre QS quais o da alfarroba.
�.•...•.............

UMA VICA
'INTEIRAMENTE DEDICADA AO ,ALGARVE

pelo d r , VERGÍLIO PASSO�

@l dr, Mãrio Lyster Franco teve a gentileza de oferecer-me QS seus três
últimos Discursos, publicados em separatas do ..Correio do Sub:

«Alocução em honra de Nossa Se-
nhora», «Homenagem a JOSé FQr-

Imosinho» e «Alocução em Silves".
São peças literárias de alto va-

.

_ /I
lor e requintado estilo.

.

ii c?t:f
Mário Lyster Franco, espirito I­de grande sensibilidade e de gran­

des recursos, que tem feito uma

vida' inteiramente dedicada ao Al­
garve, em especial como jornalista
e conferencista, é, sem dúvida, Q

.6aacle

Conclui no 3,' página

é a maior riqueza
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«HEUROU,J)A MAtERHIDADh
Os médicos chamam • neurose

da matemtâaâe» ao cuidado exa­
gerado que as mães têm com os
filhos pequeninos. Os movimen­
tos da criança, um pequeno oô­
mito, uma diminuição de /lIgans
gramas no peso, são causas de
temores e apreensões. E' verda-
de que, via de regra, elas se

tranquütsam depois que o mé­
dico lhes diz que o caso não
tem tmportâncta. Mas, infeliz­
mente, o efeito desse nervosismo
perdura na criança que, em con­
sequéncia, pode tornar-se um -

anormal ou atéum doente mental. æ

= Cuide da saúde do seu filho ¡¡¡¡

I
sem apreenslle. descabidas, ii
evitando que ele fut1lramen· =

te sofra a. consequência. de lã
;;;;

taIs manireBtaçlle. de nervo· !1=
sismo.

El&""U.""UOPU'8I'.".".-.-••+O

() ()�. ALl3f�T() I�IA

foi convidado a realizar uma
conferência sobre Sagres

A DIRECÇÃO da Casa do Al-
garve convidou o erudito in­

vestigador infantista dr. Alberto
Iria, vogal da delegação do Algar­
ve para as comemorações henri­
quinas, a realizar uma conferência
na sua, sede sobre "Sagres, a vila
do Infante e a ermida de Nossa Se­
nhora de Guadalupe •.



2 JORNAL DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

LUZES NA CIDADE

Tivemos, este ano, uma quadra
natalícia iluminada em profusão
nesta cidade maritima do Sul.

'

As ruas principais, tantas como
duas (isto é: uma quebrada ao

meio), foram salpicadas de lâmpa­
das coloridas, ornamentos oscilan­
temente brilhantes" símbolos pró­
prios da época, tudo isto doseado
artisticamente, com razoável gosto
apesar de certos requintes excessi�
vos, 'provincianos. Pelo trabalho
'�ortanto. E mais ou menos simpà�
tícamente secundado pelos lojistas
da via principal que, dentro das

�uas .

modestas possibilidades (a
imaginação não é uma virtude mui­
to fácil de alcançar-se), ornamen­
taram as suas montras, habilitan­
do-se, creio, a prémios instituídos
para o efeito.
O certo é que, com tanta luz e

música (aponte-se a óptima lem­
brança da emüslca», mas também a

po�reza ,do. rel?ortório transmitido,
mars quantitativa do que propria­
mente qualitativa _.: deram-nos tan­
to Mário Lanza que houve quem se

convencesse que o pobre Mário,
morto há pouco tempo, já tinha
conseguido um lugar proeminente
no coro. celestial dos anjos I), não
houve ninguém que não tivesse fi­
cado satisfeito.
Parafraseando «Os Ridiculos. é

caso para dizer, que €seria ser mui­
to exigente, o desejar-se MAIS do
que tanta fartura de música e luz ••
Somos, de facto, um povo feliz.

Ou há quem deseje sê-lo mais?
,

'

. . . . . . . . . . . . �. . . ..

Não, não me venha;n com esses

murmúrios. Estamos no Natal e

vai começar um novo - ano. Te­
nhamos, pois, toneladas de espe­
rança. Ano novo - vida nova

diz _o povo. E o povo tem sempr�
razao.

Qá ,lágrimas em' Lagos
ACERCA da local' publicada no

nosso número passado sobre a

paralisação da fábrica Fialho em

Lagos, informa-nos a firma Júdice
Fialho & c.a que ofereceu a todos
os operários daquela fábrica a sua

transferência para as fábricas da
citada firma em Portimão; exacta­
mente para continuarem a auferir
os seus salários e 'não lhes faltar o

seu pão, nunca tendo feito referên­
cia à sua transferência para Mato­
sinhos (não para Aveiro), a cerca

de 700 quilómetros de distância.
Apesar desses operários terem

recebido as indemnizações que lhes
eram devidas, a firma Fialho man­

tém a sua oferta para todos que
queiram ir para Portimão.

F.' J. Marçal Périé
MÉDICO -CIRURGIÃO

ALCANTARILHA

Ausente no

estrangeiro
até 15 de Janeiro

DIRECTOR-GERAL
dos Serviços de Urban,ização

eSTEVE no Algarve a apreciar
vários trabalhos públicos de­

co�rentes o sr. eng. Sá" e Melo, di­
rector-geral dos Serviços de Urba­

nização, o qual durante a sua visita
foi acompanhado pelo sr.�eng. Pes­
sanha Viegas, director distrital de
urbanização.

-

LJ\S, PrlRt\ TRICOT
CASA A. NETO RAPOSO
�empre a primeira a apresentar as últimas novidades em tores e pretos

Tipos: SHETLAHD - BOUKLET -,- [ORfETTI - PEHSÉES IHfiLESA E ESCO[ESA
TEMOS AUSTRALIANA PURA LÃ DESDE 120$00 CADA QUILO

Praça dos Restauradores, 13-1.°, Dt.-Tele'. 26501-LlSBOA

I NTERESSANTES � E S TAS
nas Casas dos Pescadores

de Tavira

e Vila Real de Santo Àntónio

A C.ASA dos Pes�adores de Ta-
vira promoveu na vizinha ci­

dade uma interessante festa de Na­

tal, no dia 26 deDezembro, dedi­
cada aos filhos dos pescadores a

qual decorreu num ambiente de
muita simpatia e animação.
O mesmo organismo levou tam­

bém a efeito na terça-feira, na sua

delegação de Vila Real de Santo
António, uma festa com a mesma

finalidade e que, como 'aquela, re­
sultou numa enternecedora maní­
festação de ternura e carinho pelos
filhos dos pescadores. Esta festa
começou com um lanche' oferecido
na sala do Clube Náutico do Gua­

dian� a cerca de 100 crianças. A
seguir, houve um espectáculo no

salão nobre da Capitania do Porto,
tendo, porém, antes do seu início
dirigido palavras de boas-vinda�
aos pescadores e famílias e às crian­
ças que, em elevado número, se

encontravam presentes, o sr. capi­
tão-de-fragata Américo Neves Pa­
checo, presidente da Casa dos Pes­
cadores, e proferido uma palestra
sobre o Natal do pescador a assis­

tent� social. da zona Sul, sr.a D.
Marla Francísca dos Reis Picoito,
que pôs em destaque a religiosida­
de do homem do mar que nos mo­

mentos de perigo invoca sempre o

nome de Deus. O espectáculo
constou de recitações e cânticos e

de uma pequena peça, intitulada
«O dia dos anos do menino Jesus»
representada pelas alunas das Ca­
sas dos Pescadores de Tavira e de
Santa Luzia. Houve dístríbuíção
de prémios a famílias numerosas e

um concurso de quadras alusivas
ao Natal.
Pela colaboração dada à festa

realizada em Vila Real de Santo
António merece justo relevo a sr.a

�. Maria Inês' Viegas Alvares, as­

sistente-social auxiliar estagiária.

VISITOU A FUSETA
um funcionário superior
do Ministério da Marinha

Esteve na Fuseta, onde se avis-
tou com a classe piscatória, o sr.

lIi!anuel BaI?ti.sta, �uncionário supe­
nor do Ministério da Marianha.
Acompanhado de alguns pescado­
res visitou o cais, tendo verificado
o estado lamentável em que se en­

contra a ria. Interessou-se ainda
pelo problema do gasóleo, que cus­

ta às caçadeiras da Fuseta muito
mais caro que às outras embar­
cações que andam na pesca nos di­
ferentes portos portuguese!!.
Os pescadores da Fuseta ficaram'

satisfeitos com esta visita e espe­
rançados de que enl breve 'a sua

vida melhorará consideràvelmente.

Villi Ii!�al do Santo Antónl"

de 23 a 31 de Dezembro

ENTRADOS: Portugueses «Mira
Terra», de 562 ton.i«Silva Gouveia»,
de 550 ton. e «Maria Christina », de
549 ton., de Lisboa, vazios; Alemão
«Koralle», de 846 t,;,n., de Lisboa,
com carga em trânsito.

SAÍDOS: «Zé ManeI,. e «Mira
Terra», com minério, para Lisboa.

•

PARA O LA
Marisabel ..

R DA, CRIANÇA Virgem te guie
Gracinha .

Lua Nova .

N.· Sr.· da Graça.
Milita.....

(® SR. dr. Frederico Ramos Men- Sol.

des antigo presidente da Câma- �·i!t��o.
ra de Portimão, oferec�u ao Lar
da Criança, daquela cidade, 50.000$

Total õ

Eis um gesto que gostaríamos de
. ,

d
���............��......�..

y_er lmIta o por outros algarvios
',ab'astados em relação às institui­

ções de beneficência das suas terras

Mendes Dias; Hugo Celorico Dra­
go, João ll/anuel Abecasis Corrêa
Damião Carriiho Medeiros, Fernan�
do Garcia Pegod« Vasconcelos, Ar­
tur do Carmo, José Manuel Pereira
Joã_o Marques Colaço, Zeferino Pe�
dreira, Manuel da Costa Madeira
José João Beringé¡ Fernandes, Joã�
Manuel Lopes Palmeta, Manuel dá
Costa Bandeira, Raul Barradas So­
corro e Joaquim João Sabino Cor-

Com sua esposa e filhinhrz, veio reia, e a sr» D. Iliete Medeiros Sal­
passar as festas ao sítio dos Macha- vador.
dos (S. Brás de Alportel), terra da = Ac.ompanhado de sua esposa I'oi
SU(l naturalidade, o nosso presado B I'

J'

amigo sr. João Viegas Faísca, che- a, �Ja passar as J.estas com sua fa-
o mtha o nosso assinante sr. António

f� da secção de hipotecas de «A Con- da Crus Martins
fidente», .

.

=Tiveram a am bilid. d de oi =;: lÇsteve em Vila Real de Santo An-
a , , a e e tnr ao tomo com pequena demora o nosso

Jo:nal do Algarve ap,re�entar ,cum-, presddo amigo e assinante'na Cova
primentos o sr: Ant?mo Jose Pa- da Piedade, sr. Alvaro Ribeiro, co­

le,rmo, serrl!lhe,ro-r:ftnador, e seu mandante do navio €São M á
.

fitho sr. Jose Antónto da Crus Paler- .

ac rio»,

mo, segundo-sargento da Aeronduti-
= Enco,nt;a-se e"! '(,la Real de 5_an­

ca nossos assinantes respectiuamen-
ia Antônio, de uisita a seus pats, a

te; em Porto Sant� e nas Lages
sr» I? Antónia Laranjinha Lopes

(Açores); e o nosso assinante em
da S,�va, esposa do nosso assinante

Lisboa sr, Custódio da Encarnação e?1' Vtla �efnando, sr. António Ade­

Rosa, segundo-grumete do torpedei-
Imo da S,I'lJa.

ro-detector «Santo Antão». = Esteve em Armação de Pera a

= Acompanhado de sua esposa, per- pqssar as festas em companhia de

correu o Norte do País, em viagem
seus pais a sr» D. Maria Brites dos

de recreio, o sr. A1itónio Vieira de
Santos Patricia, nossa assinante em

Jesus, 110SS0 assinante em Alcanta-
Lisboa.' ,

ritha (Gare). = Encontram-se em S. Brás de Al­

= Regressou à sua casa de Lisboa, portet passando a quadra festiva
com sua esposa e filhinhos, o nos-

com suas famílias os srs, drs. Eva­

so assinante sr, dr, António Al- riste de Sousa Gago, António Vie­

Varo Leal Loureiro Pipa, funcioná- gas Calçada, Francisco Uva San­

rio superior das Alfândegas, que
cho, António José Dias Neves e

durante alguns meses esteve em ser-
João Dias Neves.

viço na delegação de Vila Real de Gente no..,a

Santo António.

Partidas e CAe,adas

En'. Sef,astiãõ Garcia Ra_iree

Acompankado de sua esposa,
sr» D. Maria Isabel Roldan Rami­
res, encontra-se na sua Quinta de
Cima (Vila Nova 'de Cacela) onde
veio passar a época festiva, o sr. eng.
Sebastião Garcia Ramires, deputado'
pelo Algarve.

Teve o seu bom sucesso, em casa

de seus pais em Vila Real de Santo
António, dando à lus um menino a

sr» D. Maria da Encarnação Pe:ei­
ra Domingues Medeiros, esposa do
sr, Damião Carrilho Medeiros, nos­
so assinante no Porto.

Casa_entos

= Acompanhado -de sua esposa e de

sur: mãe, seguiu para Lisboa, onde

foi passar as festas, o nosso assi­
nante sr. dr, Manuel Pereira Fer-
-nandes Vargas.
= Regressaram de Matosinhos a

Vila Real de Santo António os nos­

sos assinantes srs. Manuel Lucinda
e José Ferreira. Na Sé de Faro, sendo celebrante o

--:- Com curta demora, esteve na sua sr. cónego dr, Henrique, que fes aos

propriedade da Aroeira (Vila Nova' noivos uma brilhante alocução, rea­
de Caceta), acompanhado de sua es- lieou-se o casamenta da sr» D. Ma­
posa, o nosso assinante sr, eng. ria Laureta Relvas Raimundo,filha
Francisco' Ortigão Gomes Sanches. da sr» D. Virgínia da Assunção
== Encontra-se em Vila Nova de Relvas Raimundo e do sr, Manuel
Ourém, passando as festas do fim Conceição Raimundo, com o sr. José
do ano, o nosso assinante rev. An- Augusto Socorro Queirós,funcioná­
tónio de Oliveiras Henrique. rio da Federação de Caixas de Pre­
= Seguiu de Vila Real de Santo An- vidência e nosso presado colabora­
tónio António para Génova, onde dor, jilho da sr» D. Jesuína Sales

pa_ssará uma temporada, o indus"' Socorro Queirós e do sr. José do

trial de conservas sr. Mário Parodi. Sacramento Qlfeirós. Foram padri­
= Aéompanhado de seu pai, sr.'Berl

nhos: da noiva, sua irmã sr.a D.

nardinó Guerreiro, esteve em Vildt Madalena Relvas Raimundo Bara­

Real de Santo António o nosso assi- fusta e esposo, sr. Artur Barafusta;·

na.nte sr. Humberto Alfarra Guer-
'e do noivo, sua tia sr.a D. Francisca

rura.
Sales Socorro Siragusa e esposo,
sr. Santino Siragusa. O novo ca­

= Estão a férias, em Vila Real de sal fixou residência em Olhão.
Santo António, os alunos de cursos

superiores: Maria Celina Correia
= Em Vila Real de Santo António

Fernandes Leal, Maria Isabel Do-
realisou-se a cerimónia do casamen­

mingas Mateus da Silva, Maria
to da sr.a D. Maria Rosa da Con­

EfrosinaMartins Queiroga e Eduar- ceição Lourenço, filha da sr.a D.

do Limon da Silva Cavaco: e os
Maria Rosa Lourenço e do sr.

alunos liceais: Maria Manuela Na-
Sesinando da Conceição Louren­

tália 4ndré, Maria Teresa Derruba ço, com o sr. Aurélio do Carmo

Vas Pires, Maria da Encarnação Bonança, rilho da sr.a D. Deolinda

Almeida Lança e Vítor de Jesus
Carmo Bonança e do'sr. Cãrlos Bo­

Sopa.
nança. Apadrinharam o acto, por
'parte da noiva, a sr.a D. Maria Ro­

= Estiveram em Vila Real de Santo sa Pereira Afonso Estrela Pestana'
António, a passar a quadra festiva e esposo, sr. dr. João Hugo Estrela
com suas famílias, os nossos assi- Pestana, e por parte do noivo, seu
nantes srs. drs. Humberto Sérgio de irmão sr. José do Carmo Bonança e

Brito Avô e Raul Domingos Mateus esposa, sr.a D. Maria de Lurdes Ta­
da Silva: engs. José de Brito Fol- vares Bonança.
que, Joaquim José Capa Horta Cor-

= Na Sé dé Faro, realisou-se o ca­
reia e Fernando Abecasis Vargas
Marques: capitão João Policarpo

samenta da sr.a D. Ermelinda Elsa
de Sousa Lopes Guerreiro, filha da
sr.a D. Maria José de Spusa Lopes
Guerreiro e do sr. Aníbal da Crus
Guerreiro, comerciante naquela cida­

de, com o sr. Nuno Alberto O'Neill
Mendes, filho da sr.a D. Matilde, Gi­
ron O'Neill Pedrosa Mendes e do sr.

Alberto Ramos Mendes. Forampa­
drinhos, por parte da noiva, a meni­
na Maria Inês Teixeira Farrajota
Cavaco e o sr. António Baptista
Correia, e por parte do noivo, a sr.a

D. Maria Ramos Mendes de Morais
Pinto e o sr. dr. Frederico Ramos
Mendes.
= No Santuário de Fátima reali­
sou-se o casamento da sr.a dr.a Ma­
ria Susette Martins' Pereira, pro­
fessora da Escola Técnica de Faro,
filha da sr.a D. Maria José Martins
Pereira e do sr. tenente Rafael Pedro
Pereira, presidente do Grémio dos
Industriais de Panificação do Dis­
trito, com o sr. dr. José Pedro de
Oliveira Monteiro,professor do mes­
mo estabelecimento de ensino, filho
da sr.a D. Teresa de Oliveira Mon­
teiro e do sr. João da Silva Montei­
ro, de São Paio de VilSela. Foi ce­
lebrante o rev. Manuel Bárbara, pá­
roco de Estói e amigo da família
da noiva, acolitado pelo rev. Oli-
veira, de VilSela, primo do noivo, e

apadrinharam o acto, por parte da
noiva, seus pais, e por parte do noi-
vo, seu irmão sr. Joaquim de Olivei­
ra da Silva Monteiro e esposa, sr.a
D. Maria da Conceição de Abreu e

Lima Monteiro, ausentes em Angola
e representados no acto por seu pai.
= Na igreja da Sé, em Faro, reali-
sou-se o casamento da sr.a D. Er­
neslina Maria Fialho Frangalho,
filha da sr.a D. Marina Brigida
Gago Fialho Frangalho e dosr.Jo­
sé Virgílio da Saúde Frangalho,
sargento do Exército, com o sr. José
dos Ramos Chagas,funcionário pú­
blico, filho da sr.a D. Cesaltina Fer­
nándes Ramos e do sr. João Maria
das Chagas, comerciànte em Caba-
nas da Conceição. Foram padri-

Peçam amostras (Enviam-se eneomendas à cobrança)
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Vila Real de Santo António

Telefone e

O quínliço e mestre de fábrica
Nellos Courtzis; de Metelin (Gré

nhos: da noiva, sua prima sr.a D cia), "tornou público que, após mui
Edite Gago Bernardo Mealha, pro- tos meses de estudo, descobriu no

fes$ora primária'e esposa do sr. vi- vo processo de extracção de azeite
ce-presidenle da Câmara MuniciPal de oliveira. A sua aplicação na

de Loulé, e a sr.a D. Maria Isabel Grécia aumentará'o rendimento n'a
Cristiniano Casquinha, tambémpro- cional de aproximadamente 300
fessora primária; e, por parte do milhões de,dracmas.
noivo, os 51'S. Jorge Alberto Soares O novo processo recebeu a de
Rosado e José Albino, funcionários' d d
públicos. Após a cerimónia I'oi ser- sIgnação e méto o de extracção de

d
J' azeite por prensagem da azeitona e

vi o um finíssimo copo-d�água, ten- obtem-se com ele um rendimento
do os noivos, que fixaram residência de azeite de qualidade excepcional
na Lus de Tavira, seguido em via- numa proporção de seis Il sete por
gem de núpcias para Lisboa. cento superior ao que se consegue
= Em Lisboa, em ambiente de inti- com os processos actuais.
midade, realisou-se o casamento do O sr. Courtzis recebeu o diploma
nosso comprovinciano e amigo sr de inventor e casas italianas e es­

Vasco Rogenes Peres, funcionário panholas manifestaram interesse
do Banco de Angolaj filho da sr.a pelo seu invento. Segundo o novo

p. Laura Rogenes Peres e de Manuel método a azéitona é esmagada en­

Alvares Peres, já falecido, com a tre dois cilindros revestidos de
110ssa comprovinciana, sr.a D. Judi- uma matéria elástica. A pasta
ce dos Santos G01tçalves, filha da obtida, é em seguida colocada nas

sr.a D. Maria dÓs Santos Prase res prensas usuais' e obtem-se azeite
Gonçalves e do sr. António Gonçal- na proporção de 90 por cento. O
ves. Foram padrinhos, do noivo, o caroço da azeitona, extraído por
sr. José Manuel da Silva Pessanha meio de uni aparelho especial, é
e sua esposa, sr.a D. Ana Maria em seguida quebrado e obtem-se
Tudella da Silva Pessanha, e da uma matéria rica em proteínas e

noiva, o sr. José Paulo dos Santos em azeite. Este azeite tem um va­

e sua esposa, sr.a D. Teresa de Je- lor biológico importante.
sus Mateus Santos. ' Uma comissão e�pecial vai apre-

Os noivos seguem brevemente para ciar os trabalhos de extracção na

Luanda, onde fixam residência. fábrica do inventor, que despen­
= Tambem em Lisboa, na igreja de deu grandes somas para atingir o

Nossa Senhora de Fátima, celebrou- seu fim .

-se o casamento da sr.a D. Amélia
da Conceição Serpa, professora pri-­
mária em Vila Real de Santo Antó­
nio, com o sr. Manuel Ildefonso Jú­
nior, tendo servido de padrinhos as

sr.as D. Antónia do Carmo Rafael,
professora primária e D. Ana Tei­
xeira de Figueiredo e o sr. corotlel

João Cândido de Figueireáo Barreto.
DOMINGO, o sensacional fil­

me em Vistavision, Perigo nas

Sombras. com Dirck Bogarde.
(Para 17 anos).

Encontra-se doente o nosso com- TERÇA-FEIRA, Noites do

provinciano maestro Pavia de Ma- Scala de Berlim. com Caterina

galhães, ,por cujas 1!Ielhoras fase- Valente. (Para 12 anos).
mas votos. \ =- _

'A POSSE

�� n�v� �r��i��nt� �a [âmara
DE LOULÉ

do ll3 a ll\) do [)ozombro

,Vila Real de San�o António

TRAINEIRAS,
Flor do Sul.
Conceiçanita
Vulcão...
Maria Rosa.
Norte.
Liberta .

Leste. .

Boreal ..
Agadão .

Triunfante
Janita . .

Audaz ;. •

Infante . . . . .

Pérola do Guadiana.
Total ...

9.955$00
9.850$00
9.560$00
9.100$00
8.190$00
7.558$00
6.740$00
6.500$00
5.700$00
5.650$00
5,600$00
4.990$00
4.800$00
5.040$00
96.815$00

OlhGilo
TRAINEIRAS:

Sr." da Saúde. . ..

Deus te guarde . ,

Restauração . . .

Nova Sr." da Piedade
Costa Azul.' .

Boreal .

Estrela do Sul. .

Novo S. José . .

Amazona ....
Fernando Carlos,
Salvadera .

Rio Távora.
Alvarito. .

Noroeste. .

Oeste. . .

Clarinha ..

Total

52,640$00
20.890$00
19,225$00
15.840$00
12,590$00
12.440$00
10.500$00

, 9.070$00
8.550$00
6.400$00
5.170$00
4,555$00
5.840$00
5.490$00
2.550$00
1.820$00

168.948$00

m>ESLOCOU -SE na 'quarta-feira a

Loulé, a fim de empossar o

sr. Francisco Guerreiro Barros
no cargo de presidente da Câmara
Municipal, o governador civil de
Faro, sr. dr. Baptista Coelho, que
era acompanhado do presidente da
comíssão distrital da U. N. sr.: dr.
José Ascenso.
A posse realizou-se no salão no­

bre dos Paços do Concelho sendo
a mesa da presidência ocup�da pe­
lo governador civil; juiz de direito
da c,;,marca sr. dr. Marino Barbosa;
presídentes+da comissão distrital
e da comissão concelhia da U. N.;
pr?vedor da Misericórdia sr, dr.
Jarme Guerreiro R u a; vereador
servindo de presidente da Câmara
sr. dr. Manuel Mendes Gonçalves
e pelo empossado. \,

'

Iniciou os discursos o chefe do
distrito que �ez o .elogio do empos­
sado, de cujas virtudes e qualida­
des tanto há a esperar para o pro­
g:esso d� concelho e disse que ha­
via .acedido .

com muito .gosto ao

pedido de vir conferir a posse ao

novo presidente para' dar a este
acto toda a relevância. Apelou
para as qualidades de bairrismo de
todos os louletanos no sentido de
se unirem em torno do novo presi­
dente e trabalharem juntos pelo
progresso do concelho.
Falou a seguir o sr. dr. Manuel

Gonçalves, que, em nome dos seus

colega� de vereação, apresentou
cumprtmentos ao novo presidente
e ofereceu a sua leal colaboração.
A seguir, em nome dos presidentes
das Juntas de Freguesia, usou da
palavra o sr. José Cavaco Vieira,
de Alte, que deu ao sr. Guerreiro
de Barros o seu apoio e pediu que
se olhasse pelos interesses das fre­
guesias. Falaram os presidentes
das comissões políticas distrital e

concelhia, e, em.nome da comissão
concelhia de Faro de que o empos­
sado era presidente, o sr. tenente
Rafael Pedro Pereira que lamentou
o vácuo que o nomeado deixava na

mesma comissão. Por último, usou
da palavra o sr. Guerreiro Bar­
ros, que disse não ter ainda pro­
grama estudado mas apenas ligei­
r.os apontamentos, explicou os mo­

tivos que o levaram a aceitar o

cargo e disse esperar e contar com
a colaboração das entidades supe­
riores, dos seus celegas de verea­

ção e com todo o bom povo de
Loulé, que é a terra do seu nasci­
mento.

----------

DONATIVO

EM PORTIMÃO

do 17 a ll\J dII I)c¡zc¡mbre

Tavira

Artes díversas. . . 85.576$00

o Jornal do Algarve
vende-se em' Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no
Rossio.,

Santa L.uzia

Doente

Artes diversas. . . 70.269$00

do 17 a 30 do [)c¡zc¡mbro

Armação de, Pera

Artes di versas. . 58.548$00

Q,u a rtei ra
Artes diversas, . . . '. . 127.005500

,do lO a 30 dc¡ [)c¡zombro

Albufeira

55.649$00Artes diversas .

do llll a llS do [)ozombro

Portimão

TRAINEIRAS:

Pérola do Oceano
Pérola Algarvia
Arrifana. . . . .

Pérola do Barlavento
Farilhão. . .

Maria Benedito
Nicete-
Borges do Rego
Fóia ....

Total.

16.200$00
5.600$00
1.890$00
1.470$00
740$00
550$00
550$00
470$00
420$00

25.870$00

[)osdo Iii a ll3 do I)ozombro

L.agos

TRAINEIRAS:
17,970$00
15.000$00
8.040$00
4.590$00
5.720$00
5.700$00
1.550$00
1.470$00
1.440$00

'55.280$00

Novo processo para se obter

melhor produção de azeite

Cine-Foz
Vila tRoai dQ Sante 4n,vnlo
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É' FA'CIL � cómodo fn;ultat:, quan­
, � ','do se não espera resposta. Mais
fácil ainda, quando não há origina­
Iidade, nem espirita, nem graça e tem
(le �e usar dpenas a insulto grossei­
ro. Até do macaquear {ia titulo se

tira jirDvéito ...
.;:� Não admira... «cacoethes 'Scri-
:Õendi».

'. ,

'�

Redusir à miséria um artesanato
'humilde mas honesto e competente,
porquê?!

. Isso representaria um fracasso
industrial, sem viabi-lidade económi-'
ca e com assustador aspecto social.

AJNDA estamos meio tentados em

crer na panaceia das novas cul­
turas á instalar,
Arranquem-se todos esses magní­

ficos pomares que vêm por toda a

orlado litorql, sacrifiquem-se essas

formidáveis plantações de tomates
e pimentos, e semeie-se em seu lugar
«cana do açúcar».

,

Tatues então a riquesa seja outra!l!
Ou então talues «chá», porque

esse. fas sempre muita falta.

MÀMAI{RACHOJ?
'

"',, O ,que é mamarracko? Segun­
do a' .boa sematologia, quer dieer �
<<pintura ou escultura' má»: 'Não
me consta que em Quarteira haja ou

houoesse qualquer obra de pintura
'Ou de escultura que [ustificasse, o
uso deste vocabulo, que" se quer atri­
buir ao falecido ministro Duarte'
Pacheco, a, propósíto de um prédio,
em Quarteira. Nem, com justiçá, se

_'"

poderia esperar perfeiçao arquitectó- ¡ST_O na,o e resposta directa a quem
,1Jic{{ ric quem não é arquitecto.i¿ •.�:; '; "

" nao. qZJe�o :esp,onder. .

�f "

,.;:�f!ltti;'.praia ,'de Quàrtéira; .qp�flás' '.
MIA,tos, a,mtg�s pedem,-me, esc}are-,

.'éxisle' l1m.ou dois prédips cujos pro- ,cImentas, pe;guntam se há rt¡lzao no

"[ectos tivessem sido da autoria de que .parq at se propagandeta e. eu,

arquitectos.
"

, ,

muito ,Impess�a.lmen�e,._entendl de
.. ,

E" 'falso que o ministro Duarte meu dever: ernitir opinião sobre al-_
, -Pacheco tiuesse proferido essa ex- ,guns ,.assuntos focados:

Pressão errÓnea) a propósito de, q14al- E já agorq comecet a esclafecer.

qU,er construção em Quarteirã. Sem- Falta desvendar outros assuntos.

.pre .. q#e v,isitou 'Obras nest� ,concell;o
R.epórter Xdeu"me a honra, de'me convldar,para

acompanhá-eo, nD seu autqmóvel, •••••••••••••••'. ó ••, •••••
, mais' êomo amigo do que 'comiJ fun-
cionário e se alguma vez fez repariJs Op I II I 0-ES SE'N SATAS'meniJs apreciativ-os' às ,constfuçõés ,;

, 11
'

,

de Quarteira, fê-ld 'd'é um modo' ge­
'ral e .. mais, 'combntãndD a pobreza
-das (;oñstruções que"'o seu- tráçado'
arquitectónico.

.

'A

DE

BEM

LAGOS
LO ULÉ, concelho pobre? !
';." Dis,'a e$tatística que o -rendimen_ œUMA breve troca de impressões'
to <<per capita», é baixo.

,

com o vereador há pouco elei­
'" E:" uni., conceito que se alcança 'com 'to, sr. Afonso Duarte Ribeir.o Aren­
uma simples. oper.ação de,tabuadd'. ga, sobre 9 que mais interessa ao

Mas,' ,qs contas devem ser feitas '¡¡aneamento da cidade, tive ocasião
,com base, em fundamentado, conheci- dé constatar qu'e esse modesto filho
menta de certos factores geo-econó- de Lagos é capaz de dar lições aos

micosy que não' co'nvém discutir em ,mais p.oderosos, par!,! a solução de

jornais;, ',,; tão importante problema'
" ',i ",,-,,--,

-

" • ,PensaD mesmo propor logo :que
,(;:ALÇADtJ fabr.icado il máquina?!' entre em actividade:·

Para colocar aonde? ',a) Que o depósito de detritos dQ
, ,Qualfluer ap,rendis de sapqteiro, MunicípiQ seja transferido para 10-
sabe que o -'único mérito que o calça- cal, .onde meno's prejudique, tend.o
.do d'{l Loulé tem, é o dé ser feito ma- em vi�lta, 'quer os meios de trans­
nualmente é só essa càracteri$tica POrte de que aétualmente se dis­
esPeCifica é que o iorna�prefel-tdà pe- põe' quer os recursos financeiros.
_tas, p,opulqçqes, rurais do Alentejo e b) Que.se complete a rede de es­

.:Algar1¡e. onde se vende pelas ¡'(liras. 'gofos na freguesia ·.de Santa Maria
"Representa o "modo de vida e ga- onde o que há' por fazer é relativa-
:n.ha-:p,ão de numeroso,prtgs"anato que merite p.ollCO.,

-

não tem outra derivante. c) Que ,.o trânsito da carroç_a de
Existe 'oni Loulé a indústria de, líquidos ,seja Umhado.."à,,,area de'

calçado pórq'Ue 'há muita mão"de-: Santo Amaro e Aldeia até que as

.obrá, ,consequê.ncia de h,abilida- disponibilidad.es do Município per­
ode anceslral transmitida, de paz's a mitani dotar ,estes locais de rede

,filhos, há longos anqs., , '" de, esgQtos. ,

Se a rasão de ser dessa indúslria" d) Que os líquidos recQl.hidos nes-
e ã reuitião do produio de um arte-, ta área sejam lançados no colector
sanata volumoso, que"'beneficio tra- geràl, se possível em recinto fecha­
,ria, a ,máquina' a estes h¡,emildes do, previamente preparado para, .o
'j¡âftistas7

'

efeito.
Se o seu ,'consumo é ,apenas, re- Ap'rovadas' que, sejam estas pro-sultan'te deum'lalJor'mânuàrhabili� postas'a execuçãQvai depender em

do�o, onde arranjar novos mercados, grande parte da cedência do terre­
hóje, fartamente abastecidos pÓ1" no que venha a ser escolhido parabem apetrechadas, indústrias como a instalação do novo depósito de
as de S. João da Màdeira, Braga e detritos, que, abstraindo .os líquidos,
Guímar(ies, em regiõe:{ 'que' ficam não 'ofereça o aspecto verg.onhoso
nos centros produtorés de peles? e perigoso para a sa úde pública,'
.....y�•••fa;,.AJ'I��••:;.�;......Jy ,([ue s'e tem verificado.

Quem emite opiniões tão sensa­

tas, que denotam cQnhecimentQ de
callsa, não il'á escolher localmenos
.aprQpriado para a instalação do fu­
'turQ·depósito de detritos, e, então,
que, o proprietárI.o dQ terreno indi­
cado não venha a fazer objecção
que prejudique, posto que, .facili­
tan'do; prestará um grande serviço à

cidade, e evitará expropriações
sempre mQrosas e, at!! certo ponto,
dispendiosas.
TQdQS por um e um por todos e

Lagos triunfará, pois há que con­

cordar que para' o bem da colecti­
vidade não envergonha a união de
poderosos com modestos, ateus
com crentes, protestantes com ca­

tólicos, pretos com brancos. En­
vergonham, sim, indiferentismos,
comodismos é muitas outras cpisas
terminadas em ismó.

'

B

JoaquÍni'dé Sousa Piscarrefa

A A T

>A 'COM�ETIDORA
:dé JOSÉ AUGUSTO NEVES

, Praça da -República, 16 - TAVIRA

Adquiriu 'quase t.od.o .o ,,-st.ock» ,de
,lanifícios da Fábrica 'Patricio e

, Balsemão (da Guarda) e_ c.orn.o tal
apresenta a ,N. Ex.a, a baixos pre­

, çGS, .os rnaravilhQs.os padrões dest�
fabrico, eX,celente qualidade.

Artigos 100% lã austràliana a

preços de verdadeiro' reclamo.
Quer V. Ex.a um b.orn fato, p.or pre-,
Ç.o acessível? Faça uma visita a

esta casa, p.ois p.oupará ternp.o e di,
,nhêiro. Também tern.os' uiri 'c.om­
plet.o sortido, de algodões, etc., etc.

,�� ,_' Vej'à p�r-faVor! ..,: .-
,

DESENHOS
Publi,citári.os e artístic.os. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e dec.orativa. Modelaçã.o, maque'tes, plantas para a c.onstru­
çã.o civil, etc.

«M.';..abut» J. Costa, Rua 'Verissimo d'Almeida, 28-1.° - FARO

o Centro Consultivo
Químico Industrial, Lda.,

,

i

\lE FAR O I tErn o gosto \lE anunciar a

constituiç30 \la sua associa\la
FARO -LISBOA

'ç Q N S I L - �quipamentos Industriais, Lda,
LISBOAAvenida João XXI, 68-A

Telefones 762962 -763322 -766943

�ujos serviços ficam à inteira disposição da nossa

,distinguiaa clientela Algarvia, permitindo um contac­

to rápido e eficiente co'm o mercado de Lisboa.

JORNAL OG,' ALGARVE

Distribuição
de donativo's,

aos pescadores ,de Olhao

LOTE DE CAFÉ

D'OURO
Ano Novo - Ano Bo",

ANTIGO

.,:CHAVE
MAIS DE 50 ANOS
AO SE"RVICO· DO 'PÚ'BLICO,

. '

a'erve_se à chávena
e ven d e - s e 'a p ,e a o'

e,n-l todo o Pais

Conclusão da l,a página

uma embalagem, contendo géne-.
ros' alimentícios" para o jantar do
'Natal. Foram abrangidos 200 pes-
cadores, com um total de 1.000 Preparadores: VílarinLo &1 Sobrib.Lo, Lda.
familiares. '

'

Janelas Verdes _ Lisboa ,/
'

E' digna de louvor a iniciativa da! I,
.._....._...:=::. �------_::_---direcção+daquele organismo, tendo iii

em conta a grave crise de pesca,
que este centro está a sentir. - C.

Querido amigo:
Quq,ntos sonhos terds erguido nes­

tes últimos dias? -Quantas esperan­
ças terão sido semeadas no fértil
'terreno da imaginação,?, Quantos
desejos atirados para o gr-andemar
do futuro? <

,"
,

Em qualquer lugqr que te encon­
tres, tu és vida. Es.presença: Es
realidade. E sonho,' também. Só­
.bretudo, sonhol

Bem sabes que levamos uma vida
inteira a sonhar. Tendo muito, ouO seu ultimo Discurso, foi pro-, nada tendo, sonhamos.' Todos nós

nunciado em '-3 'de Setembro na 'nos embebe-damos de sonho. Atada�o:n0 ,nos anos. ante:ion�s, a co-
<

escritor algarvio que maior pr?pa- sessão promovida pelo Grupo dos il .hora. ,A todo o momento: -Nomissae de beneÍ1.cê?-cla dt Casa, ganda tem feito da nossa linda
Ainigos de Silves, em comemora- amor, nafortuna, na desesperação,do Algarve, constituida pe os srs.' 'Província.
ção do 770.0 aniversário da conquis- Mas onde a semente do sonhocoronel Aboim' de Sande Lemo�, Quando me matriculeí no .Liceu
ta da cidade, em que a palavra elo- mais deõressa vinga e pro/iffira é nadr. Humberto JOSé Pacheco, A,. Li-: -de Faro estavam [á no último ano ib d d d r-

A
.

J éF' D 'quente e VI rante o gran e ora or é'jioca. que Se atra,v,e,§sa,' ,E, ago, ra.,bànio Correia, n�ómo os on-, Mário Lyster Franco e José ias
que é Mário' Lyster Franco,'afir- precisamente agora, q'ue's"e, mutttph-tainhas e jerónimo Gregório Mar-,', Sancho; Tanto um como o outro A,' d d Sil 1189d ' mou: «n. toma a e I ves em , 'ca. Em todos nós. .Em todos, quercos, promoveu uma distribuição ,e,� se ,formaram em ,Direito. Ambos '770

' "

h' ,

b a cUJO' .0' amversario , eje : se co- 'sejam mais ou menos' susceP.tíveisauxílios I?elos, al�arvios. po res, e¡ no, curso çomplemeutar se tor�a- memora, constitúi Iiãi:i 'apenas' a, '

dé se detxarem-oenoer por -essa ten-Lis)Joa, t�-n�o"se incumbido da sUn.-� ôi'ãm� notados, na capital- algarvia, sua fase mais decisiva; mas, -incou- 'fação. No tronco velho e nodoso.pátíca missao as ,protectoras- �ssls-l 'pela'forte personalidade dehomens testàvelmente, a sua' fase 'mais es- Tanto, como na F,lexfvelhàstej·u1)e,nll•tentes sr.as D. Alice Esteves Guer-!, de letras. 1
'

b ilh
' J,'

d N
"

pectacu osa e mats 1'1 ante'». Sim, amino: é na presente éPoc..areiro Murta, D. Emilia' ',o" a§.c.I-" As suas colaborações eæjornaís, E
.

dí t C t d ", " s» •

d A mais a ian e: « an a a peros que o sonho deita mais e 'maioresmerito Mealha, D. Ester e raujo mostravam o interesse destas al- di'D 'Ud C d' poetas e referi il pe os eseritores, raises na terra da esperança, Quan-Neves Franco, . _' a' �nsa 'e, mas jovens, per tudo o que,diss,e�se Silves era eonsiderada por muitos tos e quantosçpor essepais fora, porD,' Gertrudes SerraQ, A,zevedo e respeite, a assunto� do, e.splr.lt.o, 'd d 'f t
.

d IG
.

D a CI a e mais or e e �als 'po ero- esse mundo Fora, em simples pa 61-Silva, D. Isa.bel arcla. ommgu,es, 'umas vezes travando polémicas Jor- d d E h I
' J'

,

M D I bIsa e to a a span' a muçu mana». vras deseiando aos, seus amigos:D. Isabel Seita ontelro,' . sa e; nalísticas em defesa, dos interesses , J

J I' C
- E a terminar afirma: «Novo ano fie,liz,»; Novo ano felis»1de Sousa Carv.alho, D. ule,t,a aro' ,do Algarve" outras cantando as suas "A d d S'l b"M d D V 1 P « que a e 1 ves a revlOU me- Sem dúvida, o verdadeiro mágicorasco, D., arIa. as ore� I a a�, .belezas e elogiando os seus valores I

.

d AIcheco, D, MarIa Eugéma Mardel
ou discutindo assuntos de arte_.

xoràve mente a conquista o gar- desta festa de desejos'"é o sonho.
D M,. Od L d 've, foi o passo 'mais importante, Sonhamos para nós' um dna b,om.'Correia, . ana

.

ete
_

eonar ,o' O «CQrre,io do Su!», que iniciou a 'f d 1 d
,.

D M J
-

L mais un amenta e eClslvo para a Sonhamos para todas as pessoasda ,Fonseca, . a�11:I oao opes sua publicação em 1919, aca:inhou ple'nitú'de continental do Império. amigas um ano iguàlmmte'bum. Edo Paço e D. Rosano Fernandes.: ,desde logo o,talento destes JQ:vens "PQrtugal estavafinalmente colo- atépara os que não conhecemos. SeSal,gado MorenQ. : que em breve se" tornar,am va,lores d d 'd
"

d' dF' I d d ca o lia meta a ,partI a para os se deseia a Felici ade tia mun' o,' .t(J-oram contemp a os cerca e incontestáveis da literatura al- J J',

l" b '
' 'seus altos destinos. dos 'partici"'am em nossos desejOS,qUatrocentos a garvlOs q,ue -rece e- ..

garvia. JOSé Dias Sancho, espírito, M 1 d f' d r-

40 70$00 d O « esc á o o sangue orte e ru e, quer saibamos ou não da sua exis-ralli entre e ca a. um. 'mais G,ombativo, morreu pou- d
' .

hN F t' d o sangue cumponês PS mm otos, Uncia: preto,s_ e b,rancos, amarelos esr
.. �ves ran,co" secre ,ano � c_?-,; cos anos''àpós a sua fer'matura, dei- ,dos transmontanos e beirões, 'com vermelhos. É a ptiz do sonho (PaslectIvldade, agradeceu a comissao, xandQ uma parte da sua obra disper-, d

' .

de beneficência, e o sr. coroneJ
sa e outra reunida em meia dúzia de o' sangue au aclOSO e aventureiro, ou inquietação,?) que f/cresce o pen�

S 'd L
.

d d o sangue cartaginês e fénício que samento. E pinta o, desejo com as�n� emos, I?rc':S¡ .ente a. CO", volumes, hoje .. quase caída no es- ainda então corria quente nas veias mais lindas cor-es. E estende, emmlss�o .d,e beneficenCia, referIu-se; quecimento. Mário Lyster Franco, d I'
,

d
.

,

dao slgmflcado do acto. Antes da, -fixou-se em Faro e assumiu o car-
os a garvlOs, o mar la, elxar, para nosso càminho as passadeiras ,

a

d' 'b'
_

J
_

S C nós, de ter segredos. esperança.' E dá-nos os protectoreSIstn Ulçao o rev. ,.o�Q oares a-
go de red,actor distrita,J do �Diário

"Com as garras para todo o sem- braros de um bem, de que só o sonho'beçadas fez uma predIca. ,de Notícias» e o de' nrQfessor .da d h d P
y

I
r pre finca' as nos pen ascos o Z;Q- conhece 'o segredo da exi$_tQnciaEscQla Industrial, e Comercial ele montório de 'Sagres, a águia dos '

Sei bem. Seibem que a' máldadeO Nata'" da Ph,'l,'ps Port'uguesa Faro. Tornou-se colaborador de' d S h d H
'

,

'

Afonsos, os anc os e .os enrl- não joi varrida da face da t�rra.'.quase todQS os jornais algarvios e
ques, levando no' peito a cruz çle Bem sei qUI: ainda não foi,parridade tódas as publicações sobre o
Cristo, podia, finalmente; erg,uer ,da face da terra. Que muita" gente.. Algarv,e. ,E' colaborador da Gran-
o voo!» sabe onde e'à caminho da bondade ede Endclopédia Portuguesa e Bra- Mário Lyster Franco, que desde, da alegria, .mas emp¡,erra os outróssileira, conservador dos museus de
JaneirQ de 1946 é director do "Cor- para os do des,es"ero e "da ma,ldade,Faro e ,teve as iniciativas dos mo- S I d'

,

'd' r
- reio do u », tem Ing! o este Jor- tentando avaram,ente guardar'paranumentos a D. Francisco Gomes de ,naI de nítidas tendências literárias si o que a todos poderia perlencer.Avelar, a Ataíde de Oliveira, e do b 'lh l·'com raro rI o e e egancla. O que a todos poderia pertençer,o,belisco cQmemorativo da conquis- A f I'd ddi'sua orte persona I a e ,e a - nem que fosse um pequenin,o JIUJ-

.

ta do Algarve. E' autor de várias garvio e elevados dotes intelectuais ,nhão. Mas lem es"erànça:' Ten,ha-.obras de carácter hisfôtico e ar- C "d S 1
r-ADloníàco POduguês _ Em Lis-

. ., ,ergueram o « orrel.o o u» a um mos. esperançá,. amigo. Sobre.!udl)
boa, no 'salão dos Voluntários Lis- queolo¡pco .r�latIvbs ao Algarve e a,

lugar inconfundível !;_la Imprensa agora,' neste deqlbrir do ano n�vo,bonenses" realizou-se a festa, dOr .. �ua '?l.als vah?s� .o ra, �ue te[J;tP�ra .regional porf,uguesa. q)le se' tem mais do ,que nunca ten}[ambs espe­Nàtal dearc'ada 'aos filhos' dos ê'th-� Pil!blwar" é� ,1�tItu�a�a. :<SlIbSldlOS_ 'mantido desde que assumiu a orien- rança.' E so,nhemos•. ' E' o' melhor
pregados da sede, a, qual decorreu! ,para,uma. blbh�graf¡a do Alg�rve», taçãQ deste porta-voz algarviQ e, bem que todos podem possuir. Queanimadíssima, tendo sido distribuI-! em que, cita mais de 900 escntores,

por vezes, sabe Deus com qualltos todos podem possuir sem que o com­dos brinquedos, agasalhos e uma:' naSCidos no Alga.rv� ou que to?la- saér�fícios! À en��si�stica ,defes.a panheiro do lado tenha rasã? pm:amerenda à petizada. Falaram a� ram a n,OSSil PrOVlnCla como motIvo. dos Interesses regwnals tem saCrI-
.. sentir-se traído ou vexado, ou mfehs.louvar a eiDpre.sae a,agradecér-lhe} �"__""' ficadQ'muitas vezes .o seu nome de' Agora, que 1960 entrou no fem,-

os benefíciQ!,> concedidos, os srs."
" escritQr que teria maiQr proj.ecçãQ po, prénhe de tanto s_onho de felisesMiguel de Lemos, secretário-geral; ,.4 C3 � '" f I C.4 () () S U L 'se a sua vI,da deC9rresse em :r"ls�oa .. e de infelises, que seja um ,ano bom.

e João Pedro de Andrade, chefe dai '"
, Alma generosa e compreenSiva, Que seja um ano de coñfirmaçãl).contabilidade, tendo respondido oi' passvu él desillna.·-se sempre vota.da à, exalta�ão dos va- Que seja melhor que os que jii fica-sr. dr. Artur Proença Duarte, pre-' lores algarVIOs tem dedicado,. tudQ ram inscritos para fado o sempre nosidente do conselho de ad'ministra-:

de Empres'a ll'tofiHÓfl[R DO rOL. ll'm' '¡tada ;
ao bem d,o nosso �lgarv�, para o passado. 'Que, não permita. 'a seo,

ção, que louvou os funcioñários do, H H � tornar mais conheCido, mais belD e menteira a imensa sementeIra, das'

Amoníaco.' mais prôspero; desitusfJ:s e da desesperação. QueA GRAFICA do Sul, propriet�- Vergílio Passos seja corno que um hino de' bem" ale-
Festa de Bombeiros em FarO¡' 'ria das importantes oficinas ti-

gria, pas e felicidade para todospo-litográficas às quais está cQnfiada-
0$ povus da T�rra I Que o ano no-

no dia de Natal "a confecção do jQrnal provincial, 'V E N D E - S E vo seja um ano bom!
,

. passou � designar-se de Empresa .. Assim o desejamos. Para ti, ami-No dia de Natal, por iniciativa; LitoGRAFICA,DO SUL, Limitada. Motor MAR.ITIMO go, nosso irmão de vicia e de sonho,do comando dos Bombeiros Volun';; A transformação da firma pressu-
na presença ou na disiâl1cia: ,�tários de Faro (Cruz Lusa)' realiJ 'põe uma maiQr expansão da, sua Marca, «ATLAS-POLAR», de as H. P. ANO NOVO FELIZ! _

zou-se na sede da corporação uma: 'actividade no ramo a que se tem
festa íntima dedicada aos filhos dQsi dedicado e no qual, não custa nada
bombéiros, p'ara a qual.foram conl '>reconhecê"lo, tem honrado as artes
vidados os filhos dQS Bombeiros' gráficas não só do Algarve como

Municipais da mesma cidade. do País.
.

Correspondendo ao cO!1vite, orh Aos seus' proprietários e a todo
ginado n.o desejQ de estreitar .os la- o pessoal dirigimos as nossas felici­
ços de amizade e de leal colabora- tações, com votos de maiores pros�
çõo que animam as duas corpora� peridages econóinicas e técnicas.
ções, .os Bombeiros Municipais, pra-

'

__...._-----

ças e graduados, compareceram,
com suas familias, acompanhando
seus filhos.
O comandante dos Municipais;

sr. capitão MáriQ Lopo dQ Carmo,
enviou um amável ofício, tendo ,a
reunião resultado em agradável
festa de confraternização,' ,própri�dQ dia em- que se realizava ..

, "

'

Às crianças foram distribuídos
brinquedos, colhidos de uma beÔornamentada árvore de Nata,l,"<\e.
pois de lhes ter sido servida abun-I'dante e variada merenda.

' ,

,

I

Cumprimentos de boas fesia�
, l

V IOAUMA
INTEIRAMENTE

" DEDICADA AO A,LGARVECerca de quatrocentos algarvios
. pobres receberam donativos

Contiriuoção/ do l,a p�gino

As,Organizações Philips propor­
cionaram, ,éomo de costume, um

Natal muito animadQ aos filhos dos
seus funcionários. A festa reaii­
zou-se no salão da Voz do Operá­
rio' e decorreu' num ambiente de'
alegria e ternura, terminando' com;
a dis,tribuição de brinquedos e gu­
loseimas. I

Dirigir a MAMEDES, LDA. 'António do R.io '

TEL.EFONE 99162

« fXt"lL�I{)I<»PENICHE �TINT.4\

LÃ DE VIDRÓ EM PASTA PARA -ISOLAMENTO DO SOM,,

CALOR E FRIO EM:

Câmar�s Frigori£iéas, Construção C i v il, Construção Naval,
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRI�L

Cia., Lda.

Franco, João Viegas Faísca, Arnal­
do Martins de, Brito, Eurico Santos
Patricio, Sebastião, Leiria;' Dario
Norberto Neves Pereira, Casimiro
de Brito, prof. Artur de Matos Mar­
ques;,' João" Gomes, Jesus Nunes
Raimundo, Fernando do ValfQrmo­
so, Alvaro Duarte Gomes; e as fir­
mas:'Companhia Industrial de Cor-
�Q�i¡is.,,;:rê;x._teis ,Metálicas,__Q.uintas
&' Quintàs, S.�A:'R.' L; 'th. -Lôril�
leux, S. A. R. L:; Albano Bastos &
Irmão, Lda.; C;iesa _ Publicidade
PQrtuguesa, S. A. R. L.; Wands­
chneiqer & c.a, Lda.; -Empresa Li­
toGRAFICA DO SUL, Limitada;
A. V. Barriga; D. Amélia Taquelim
GQnçalves; Sociedade de Repre-­
¡¡entações Lusalgarve, Lda. e Casa
Arti, Lda. Também nos enviaram
cumprimentos: o ,Banco Nacional
Ultramarino, Associação de Fute­
bol de Faro, SecçãQ Náutica da As­
sociação Desportiva Ovarense, Gi­
násio Clube de Tavira, Associação
PQrtuguesa da Classe «Moth», Ca§ia
do Povo de Moncarapacho, Associa­
çãQ de Socorros Mútuos «Protecto­
ra dos Artistas», Emissor Regional
do Sul da E. N., Grémio dos Indus­
triais de Panificação de FarQ, Hotel
Mundial e os srs. chefe e funcioná­
-rios da P. I. D. Eo (posto de Far?).

Wandschoeider 'V
... ".

�

Rua Cândido dos Reis, 14;-Z.· Telef. 50702 PORTO'

él\RROS DE MÃO,MET r' lleos
F o: R�· T E � �.,_;'� T I,P O

ça já c.otações. Não comprará um carro

E' este .o auxi­
liar ideal para

, grandes traba­
':'lh.os, C.onstru­
ção; Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

!..� tes t-rabalhos, pe­
barat.o, mas sim .o melh.or'.

Tiveram a 'gentileza de nos en­
viar cump,rimeptos de boas-festas�
deferência que agradecemQs, os srs\
Amaral Leitão, director da Lorib
leux; jornalista César dos Santes;
comendador Manuel de Bivifr; Joa­
quim Daniel Evangelista; José Mar­
tins do Carmo; João dos Santo,!
Franco; António de Sousa Pires;
JQsé do' Carmo Rodrigues; Inácio
Mendes Tereso; António Roberto
Fonseca; Viriato Ro<\rigues Mi!
'g.uéis, funcionário da «Robialac,»j
i Armando J. F.. Rodrigues; Jos�
Madeira Clemente; José Paixão N.e­
ves PucUm; Félix Correia; Adriano
A. Simões RamQs; Francisco dos
Santos Furtado, presiden,te da Jun:
ta de Freguesia de Marmelete; pin­
tor Jaime Murteira; José Fernan­
des Leal, gerente dQ B. N. U. na
Vila Pombalina; José dos Santos
Stokler, sócio-gerente do Centro
Comercial e Importador Luso-Ale­
mão, Lda.; Hermano Baptista, pro­
prietário da Estalagem S. eris,
tóvão; os nossos estimados colàbo­
radores: João Lobo de Miranda
Trigueiros, Hermenegildo Neves

Ofabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAISCÁ
VILA. REAL DE SANTO AlSTÓNIO � TELEF.ONE 143

su 'Ulrl�MI�IlJ�llllnU It UMIIilNIIS1[U I
Não substituam o vosso RADIADOR

Aufo-Radiadores'tomarense
de Juaquim! Nunes 4ndréUma lembrança da Albuhera

Da Albuhera (Estabelecimentos
Comerciais de FrutQs do Algarve,
Lda.), de Albufeira, de que é geren­
'te o nosso estimado amigo sr. Hen­
rique Gomes Vieira, recebemos uma
caixa com 48 embalagens de mag­
n'ÍÍico figo flor da preparaçãQ da
prestigiosa firma, gentileza que
agradecemos. '

Fabricante de R..diadores para Automó­
veis, CaDliões, Tractores, e Motores In­
dustriais SeDlpre eDl, stock: Ninhos'
para substituição rápida (Modelos Tubu-
lar Diesel e Celular Har!,ison).
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e as supera com o estudo honestís-
simo dos assuntos mais difíceis.
Sabia, também, que fera voluntário
para as fileiras onde se travou o

primeiro Conflito Mundial, onde
ganhou, modestamente como a

.

maioria .dos verdadeiros herói;;, à-"
-

ANTÓN10 JOAQUIM' DE A"L'MEIDA CL -.I' d S ,. d' CAGrande Cruz de Guerra. Sabia-o
' eze a eeretafta a a-

pr?fessor em universidades estran- ntl;lra Munieipal do ConeeILo de Vila Real de'Santo António faz' 'saLer no

geiras e laureado, fora do País, co- .,' .

,

.", ."_. S

mo dos n?ssos escri�ores m�is re- terlnos �_para os efeito(il do art. 10.0 da Lei n.O .Il015" de z8 de Maio de 1946,
presentatívos, SabIa-o, ainda, a .

- d •
'

leccionar os diplomatas brasileiros qu� as operaçoes o reeenSealneDto dos eleItores do PRESIDENTE DA RE-'

h�t���:oed:e���f¡�oà�cB��:t� e de PUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1960, te..ão
Mas faltava-me co�l:ecer o �a�o, iDieio em Z de Janeiro e terlninarão eln 15 de Mar ..o do Ineslno ano

humano, a faceta familiar, a feIçao'
�.

intima que só aos' amigos e privi­
legiados se pode revelar em toda â
pureza e naturalidade,

' :

Grande foi a minha alegria quan­
do em princípios de 1946,. no Rió
de Janeiro, o livreiro António Pe,
dro me levou à presença do sr. dr:
Jaime Cortesão. Jornàlista, eu h�q
podia perder a excelenfe-oportüní]
dade de entrevistar o historiador
que. tão bem tem definido as quali-
dades e o espirito de aventura dos
portugueses, Foi o sr. dr, jaime
Cortesão tão gentil que me convi­
dou a ir a sua casa, um recanto
amorável numa das ruas mais sos­

'segadas da cidade maravilhosa. Ai
conheci a excelsa senhora D:
Carolina .Cortesão e comecei a que­
rer bem ao amigo. Dessa conver­

sa, em que todo o tempo foi pouco
para tomar apontamentos de novos a) - curso geral dos liceus;
aspectos da história moçambicana," b) - curso do magistério primário;
ficou-me a impressão luminosa de'
um banho lustral-na palavra serena> c) - curso das escolas de belas artes;
e fortemente afirmativa do espirito; d) - curso do Conservatõrio Nacionalou do Con-

superior que se 'me dirigia. E o: servatõrío de Música' do Porto;
sr. dr. Jaime Cortesão, levandœ e) - curso dos institutos industriais e comerciais.
mais longe, ainda, a sua gentileza, 4 O

.
.

'o_fereceu-œe a fotocópia de um ma-' ..
.0 - s cidadãos portugueses do sexo feminino,

daBaí d E
.

S
' maiores au emancipados, que, sendo chefes de familia

pa a, ala o spírito anto, a,t� estejam nas demais condições fixadas nos n.DS 1..0 ou 2. .0:
então desconhecido em Lourenço
Marques, da autoria de Jeãe Alber-' Para os efeitos do disposto neste número, conside­
naz, e que eu, regozijado com a

ram-se chefes de família as mulheres viúvas divorcia­

surpresa, ofereci depois ao Arqui-; . das, _judicialmente separadas de pessoas e' bens e as

vo Histórico de Moçambique. ,solteIras, que vivam inteiramente entre si.
.

Anos depois, na qualidade de em- 5 .
.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino

baixador especial do Brasil, o sr) que sendo casados, saibam ler e escrever português e
dr. Jaime Cortesão voltou a Lisboa, paguem .de contrlbuíção predial, por bens próprios ou

para proceder a estudos que deviam comuns, quantia não inferior a 200$00.
.

completar o e s bo
ç
o já feito da.

«História da Fundação de São Pau':
lo», a grande cidade que mais de-'
pressa cresce no mundo. Nova-,

.
a) - Pela exibição de diplomas de exame público,

mente no� e�contr�mos e novamen-¡ feita perante a comissão que funcionará na sede da
te o erudito mve�ugador me conce-i respectíva Junta de Freguesia.

'

deu outra entrevista que, come as¡ ..' .

primeiras, causou extraordinário]' ,

.
b) - Por reque�lIl1ento escrl.to e aSSInado p�lo pró­

movimel).to de curiosidade em Mo-' pno, com reconheCImento notanal da letra e assInatura;

ç�mbique, pelas revelações .�ist.óri-, . c).- �or requerime.ntq_ escrit�, lido e a.ssinado pelo
cas feItas. acer<;a <!os pnmeIros!. pr�prJo ,perante a co,mlssao refenda n!} a.lmea (¡), de��
passos da colomzaç�o _port-uguesat ,de que no mesmo requerimento assiin seja atestado
n.a...quela nossa prOVInCIa ultrarrra-l' com a autenticação por meio de selo branco ou a tin�
nna.

.

.
.

.

¡ ta de óleo da Junta de Freguesia'
Foi então, na homenagem qud: / , ' .. ' . '_ .

amigos e admiradores lhe presta-'.
. il) - Pela resl?e�tIva declar�çao nos mapas enVIa­

ram num restaurante bem pert&' "'des- pelas repartlçoes QU servIços a que 'se refere o

daq�i, que os meus ouvidos reco-
art. 15.° da citada Lei.

lheram a expressãe mais bela, mais
selltida, mai� apaixonada e mais
'sincera que se pode -erguer em lou:;
vor da Mulher. Ouvi-a, no fim dii
sessão, depoi� de alguns ôradorés�
terem feito o elogio"d<;> homenagea­
do como soIdado, como historiador,
como homem público, como cien-
tista. O sr. dr. Jaime Cortesão le- "

vantou-se e, pausadamente, como"

se despertasse de um sonho, ele,�
que tinha sido o alvo da atençãoí '

.geral, ele, que simbolizava a ideia:
que a todos aquecia, ele, que' den-'
.nia a aspiração dos que sofrem eml ,,¡-••,,¡a,.r- ;.••••••••••�•••••••••••",.

silêncio, !!omeçou a falar. ComI da -linha de conduta mantida por

pasmo dos assistentes, não se refe-! seu marido.

riu aos seus passos pelo mundo, às; Há poucos dias, fui a casa do sr.

glórias conquistadas, aos momentos'
dr. Jaime Cortesão. O eminente

de amargura, às lutas que travou,� escritor, absorto em trabalhos ele
às vitórias e derrotas exaltadas pori'

história lígado.s a Moçambique, um

aqueles que o til).,ham precedido n.a pouco por ..
minha culpa, risonha­

palavra. Limitou-se a tecer um hi-' mente deixou-se contagiarpele meu

no maravilhoso ao amor, ao cario: entusiasmo. E falou-me dos novos·

nho, à compreensão, à força de âni- estudos feitos que levantam o véu

mo, à solicitude�-à firmeza de seno,
da fundação da bonita capital mo­

timentos e atitudes com que sua' çambicana, com tanta prodigalidade
mulher, a sr.a D. Carolina Cortesão, de elemento�, c<?!ll tanta �om� de

.

o acompanhou e continua, felizmen- _pormenores Intelramentt; InédItOS,
te, a acompanhar pela vida fora,'

com tal certeza e conhecI.mento do

em todos os bons e maus momen-' ,ass�nto, .,que _eu, em�evecldo � ma­

tos, sem nunca ter um queixume,: raVIlhado, nao preCIsava senao de

sem nunca revelar um aborreci-, .lançar uma o.u _outra p�rgunta para
mento, sem nunca trair a cenfiança; . q.ue na descnç�o colonda do histo­

no, {utur,o, sem ,nunca se mosti:�' : rll�dor eu OUVISS� os passos dos

contrariada com as 'consequênciasl �portu.gueses de Selscentos, em ter-

,
> \ ,fas VIrgens do Sul do Save, bastan-

¡-.....__.....__-�---------------;...-------------_.i....:..---_: "do-me fechar os olhos para ver,
,em toda a Clareza, os vultos dos
heróis de lenda que são os desco­

bridores_do.continente africano.

SAGRI:S
e o dr. Jairne Corte�ao45

CClClrdllnildvr: Conclusão da 1." p6gina

aceitáveis. Este, por exemplo, de
gostar de ter nascido num pedaço

,(v. (l. Jvllv 1.IW_3.0� Iltv.-4'lmildil de rocha que o oceano diàriamente
vem afagar e cobrir de -salsugem
doirada pelo sol, ou agredir de rai­
vas ciclópicas trazidas de longe ca­

valgando a crista das vagas vergas­
-tadas pelo vento, não deixa de ser

um motivo de orgulho, mas não é,
não pode ser, manífestação de vaY­
dade.
Torna-se evidente que só por

puro acaso o destino fez com que
eu tivesse nascido num recanto da­
quela penedia escarpada e terrivel­
mente bela que é o Promontório
.de Sagres. E quando .pela primei­
ra vez abri os olhos para ver. a luz
do dia.. lá estava o mar em minha
frente, o grande e temeroso Atlân­
tico, parecendo acarinhar a terra
nas lucilações com que o poente
costuma tingir de sangue a 'franja
de.espuma que se infiltra nas.areias
morenas da praía; e lá estava, tamo,
�ém, a rodear-me, na aridez primi-'
Uva,' o grande rochedo negro, silen­
cioso, maravilhoso e triste, como

um gigante pensativo alongando o

olhar, por .sobre a imensidão do
oceane.

.. Sagresl Terra estranha, terra ex­

traordinàriamente bela na sua for­
ça natural, que a tempestade açoita
em longos uivos de terror e que o

sol radioso aquece, deixando-a' co­
berta de . brilhantes a luzirem no

seu vestido branco de espumas
com que o mar a cobre nos dias

. de magnifica serenídade l
Eu gosto, sincera e apaixonada-'­

mente gosto de ser filho de Sagres.
Terá sida essa a razão que moti­
vou a minha escolha para pronun­
ciar algumas palavras a anteceder
a conferência do sr. dr. Jaime Cor­
tesão, aliada a uma outra, tão res­

peitável como a primeira, que a

confirma e fortalece: a pro­
funda admiração que há muitos
anos consagro ao autor de «Os Des­
cobrimentos Portugneses» e a sin­
ceríssima amizade que lhe dedico.
desde que tive a alegria de o conhe­
cer pessoalmente.
Tem-se dito, e a frase já se tor­

nou lugar-comum, que uma das
grandes qualidades do homem' é
ser capaz de admirar alguém. O
lugar-comum, neste momento, é-me
absolutamente indispensável para
dizer que admiro o sr. dr. Jaime
Cortesão, talvez mais do que a nin­

.
guém, e que � uma, honra para a

Casa do Algarve contar esta noite
com a sua presença.
Mesmo assim,' seria t r e ttl é n d o

absurdo l!J.uerer fazer a biografia, e
com ela a apresentação, do sr. dr.
Jaime Cortesão•. O presidente da
Sociedade dos Escritores Por.tugue­
ses é uma figura de tão elevados e

I'espeitados méritos, como artista
da palavra, tão lúcida a sua inteli­
gência e tão sólida a sua cultura,
que só não pertence ao reino dos
semi-deuses porque no seu coração
viceja a simplicidade- e mantém o

segredo paternal de nos ensinar a

querermos, cada vez mais, e com

novas e redobradas forças, à Pátria
que é de todos nós.
São as atitudes que definem e

revelam as pessoas. Do dr. Jaime
Cortesão guardo na memória algu­

.

mas recordações que lançaram as

raizes em que se estribou, engran­
deceu e iluminou a amizade já sa­

lientada.. Eu sabia que o escritor
aqui presente era um poeta de ra­

ra e clara inspiração, 'dramat\lrgo
de fôlego, cronista admirável, his_­
toriador de incomparável enverga:
dura, investigador criterioso, espí­
rito multimodo e insatisfeito que se

não detém perante as dificuldades

Ártvr dII Mátvs MilrqvCls

Corrllspolld�ncla :

. Proposi�ão inédita n.D 88

por Artur de, Matos Marques
Br. 3 p. 1 d. - Pr. 3 p. 1 d.

, Jogam -as brancas e ganham
Posição: Br. 9-(14)-F-18.

Pr. (4)-25-26-27.
* *. :re

Proposição inédita n.D 89

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

Br. 4 p. 1 a. - Pr
..6 p.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (4)-10-11-18-23.

Pr. 7-19-21-25-28-32.
* * *

• Proposi�ão i,nédita n.o 90

por Jorge Soeiro .....: Lisboa

BJ;. 2 p •.1 d. -- Pr. 1 d ..

Jogam as Pretas e empatam

Posição: Br. 11-14-(18). Pr. (7)
* * *

Rectifica�ão
Por lap�o saíil ertad,a a proposi­

ção .n.D 87 pelo que pedimos des-
culpa aos leitores e autor. .

Assim a pedra que se <encontra
em 5 é branca e não preta. Co.n­
tildo esta troca é de fácil verifica­
ção .pois

\

publicamos sempre, pre­
veIido esre caso, a posição da com-

posição. '
'

CASA M A R S I,'L V A
MARI A LOPESde

,Convida· o Ex.mQ Público a visitar as .suas exposições, onde
encontrará' ªs mç¡is _recentes criações em calçado de senhora,
'-"=_homem e cnança a preços sem competência =-

Bordados de toda_ a região do Minho, painéis, almofadas, carpetes, tapetes, etc., etc.
Rl}la Matias Sancb..,s, :;,4 e :;,6 (antiga Sapataria Lino)

Tele£one z90
'

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

E I T ·A L

RECENSEAMENTO ELEITORAL:

- Ao abrigo dó disposto nos Art. io e 2.o da citada' lei:
São eleítores e, como tal, recenseáveis:' A prova do pagamento referido nos 2 • .0,

4.° e 5• .0 faz-se:

'Todo� ¡'S ciJadãos COlD direito a voto. poderão re-

.1..0 - Qs cidadãos portugues,?s. do sexo' masculino,
maiores ou emancipados, que saíbamJer.se escrever

português.
.

., . �. a) ,,-J?ela exibição, perante acomissão de freg�e­
SIa, dos conhecirnentos respectIVos,· cujos números
jicarão anotados no verbete ou processo individual do'
eleitor'

b)"':' Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças. .

Ao marido se levarão em conta os impostos cor-
, respondentes aos .bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos país os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.

A. prova das habilitações referidas no n.D 3 faz-se:

J2":D - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos administrati­
Vos quatf�ia nã.o inferior a lOQ$OO,_pot algum ou alguns
dos seguíntes Impostes: contribuição predial contri­
-buição inlilustrial,. imposto profissional e impo;to sobre
aplicação de capítats.

.

.

5 .

.0
- Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maiores ou emaneipados, com as seguintes habilita­
ções mínimas:

Pela exibição do diploma do curso, da éertidão ou

da pública-forma respectíva, perante a comissão a que
se refere a alínea a) ou pela declaração respectíva
nbs mapas enviados pelas repartições ou serviços men­

cionados no art. 15.°, da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

A prova de saber ler e escrever faz-se:

l.D - Os que não estejam no gozo dos seus direitos
civis e políticos. .

.

.

2 .

.0 - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen-
tes, embora não estejam interditos por sentença. '

5.° - Os falidos, ou insolventes, enquanto não forem
reabilitados; ,

4 .

.0
- Os prenunciados deñnítivamente e os que

tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito .em julgado, enquanto não houver sido
expiada a respectíva pena e ainda que gozem de liber­
dade condicional;

5 .
.0 - Os indigentes e, especialmente, os que este­

jam internados em asilos de beneficência; .

6 .
.0 - Os que tenham adquirido a nacionaliJade

portuguesa, por naturalização ou casamento, há menos

de 5 anos. . ,

'

7 .

.0
- Os que professem ideias contrárias à existên­

cia de Portugal como Estado independente e à disci­
plina social;

8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral.

querer a sua inscrição no recensealDento. ao Presi­

'dente da COlDissão Recenseadora. por inte'rlDédio das
COlDissóes de FI'egucsia, e deverão lDencionar, alélD
do nOlDe, o dia do nascilDento. filiação, profissão
Labilitações literárias e 1D0rada.

,

Parà constar se puLliea o presente e outros de igual teor, que vao ser

afixados nos luga·res de estiÍ() e pu'Llilfados eln jorna�s deste ConeelLo. •

Paçqs do ConcelL.o, .z3 de Dezembro de 1.959.

o Chefe da Secretaria,

�ntónio Joaquim de Almeida

*
*
*

Praça Visconde de Bivart 27 - Telefones 593 é 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIQ:
J osé de Aragão Barros

Avenida da República, 86 - 88 - Telefone 66 -:- OLHÃo..

QUINTAS & Q'UINTAS, S. A. R. L.
I.I.'s. 11 • 308 (alxa Postal 8End. I.I.g.: (ORDAS

POVOA DE VARZIM

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Ma�ila, Algodão, linho e Cairo"

.

Linhas' e Cabos de Aço normais e esp�ciais
(preformad<?s, L¡:mg's. Lay e Warrington)

Cabos alumínio - aço para Baixa Tensão
Àssistência Tétnica para a sua montagem

Cabos alumínio - aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de T�rra
Cabos de aço especiais para a Pesc� do AtUln

Seria absurdo, repito,' tentar bio­
grafar em síntese o sr. dr. ,Jaime
C ortesão, e com essa biografia
apresentá-lo a quem ,tão bem o co-

.nhece.
.

Mas porque sou filho de Sagres,
aquele rochedo terrivelmente belo
e grandioso em que se hão-de ou­

vir, pelos tempos fora, os 'passos e

as vozes dos nossos Navegantes,
• coin monumento ou sem mo,numen­
,to, sinto-me feliz, e lisonjeado,
porque o sr. dr. Jaime Cortesão,
meu querido amigo, nos venha fa­
lar de .0 Infante D. Henrique, o
Algarve e a comunidade luso-ára­
be de cultura», com a autoridade,
a competência e o prestigio inte­
lectual que todo o mundo culto lhe
reconhece, co,nsiderando-o o mes­

tre da historiografia portuguesa.

A. Rosado

Agentes no Algarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Algarvio do Comércio, Lda.,.

o melhor sortido encontram V. Ex.US na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13�1.° - Telefone 8Z - LAGOS.. Remessas paril loõo o Pais
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IA FREGUESI.A N E C-R O L O a IA
�� �. �art�l�m�u �.� M�1�1ll�� D. Maria Candelária TenóriQ Pil�to �[�:� c!:���i�o�o:���Ç����í��Com 71 anos, fal�ceu em Vila

tónio Marques Dias; irmão da sr.aReal de Sant� Antónl?, de onde e�a D. Brites da Conceição Grade e do
natur.al, a, sr. D

..
Mana Cand_elárla sr. António Luís Pernica 'e cunha­Rodrigues Tenorio ,�lloto, mae e�- do do sr. José Francisco Grade.

tremosa. do sr. Emílio Tenorio PI-
,

loto, aspirante da Câmara Munici- Em S. BARTOLOMEU DE
pal da Vila Pombalina, casado com MESSINES - O sr.. António Ca­
a sr." D. Maria de Lurdes Aleixo brita do Rosário, reformado dos
Piloto, e avó dos meninos José Ma- C. T. T., .casado com a sr.a ·D. Ana
nuel Aleixo Piloto e Emílio Aleixo Martins Mendonça do Rosário, pai
Piloto. Muito estimada e dotada de dos srs, António Cabrita do Rosá­
bondoso coração, a inditosa extinta, rio Júnior e Luís Cabrita do Rosário
que se encontrava enferma há mui- e da sr.a D. Zulmira Mendonça, do
to tempo, era viúva de JOSé Antó- Rosário Correia e s!lgro da sr," D.
nio Fernandes Piloto, que foi guar- Ilda Costa do Rosário e dó sr. JOSé
da-livros da firma Ramirez, Perez, Correia. ,/

Cumbrera &. C,", _ na Ribeira do Barrocal, a sr.a
D. Laura Correia Rego, de 20 anos,
filha do .sr, Joaquim Dias Rego,
ausente na Rodésia do Sul.

Em LISBOA-o sr. Ántóriio
Lúcio da Silva, de 65 anos, viúvo,
natural de Ameixial e residente há
longos anos em Portimão, onde era

proprietário da Cervejaria Lúcio.
Era 'pai das sr:as D. Aura Ramos
Medeiros, D. Maria.Lúcia dos Ra­
mos SUva, D. Isette Ramos 'da Sil­
va Rita, D. Célia Ramos da Silva
Pires e D. Isabel Lúcio Ramos
Silva Perrolas,
- o sr. Tomé Alberto dos San­

tos,. de 34 anos, empregado no co­

mércio, natural de Olhão, casado
com a sr,a_D. Isabel dos Santos.
- a sr.a D. Maria Amélia Olivei-

-ra Córdova Luz de Almeida, de 84
anos, viúva, natural de Lagos.

- o sr. Joaquim Ricardo de Car­
valho, de 65 anos, natural de Lá­
goa, serralheiro mecânico, aposen­
tado, do Arsenal dó Alfeite, casado
com a sr.s D. Francisca da Piedade
de 'Carvalho, pai da sr.a D. Maria
Teresa de Carvalho e do sr. JOSé
Francisco Ricardo de Carvalho.
- a menina Maria da Felicidade,

de 15 anos, natural de Silves, filha
da sr.a D. Francisca Ramos e do
sr, Francisco Vieira.

'

- o sr. Januário António, de 77 '

anos, natural de Olhão, viúvo, ma­
rítimo, pai do sr. Januârio António
Júnior e sogro da sr.a D. Domingas
da Silva Vieira.
-o sr. José António infante, de 79

anos, natural de Faro" casado com

a sr.s D. Raquel Ruas Infante, pai
da sr.a D. Francisca Maria Infante
Pimenta de Aguiar.

- o sr. Mário Augusto. Soares
Pinto, de 61 anos, capítão da Admi­
nistração Militar, na reserva, natu­
ral de Tavira, casado com a sr.a D.
Rita Alexandrina Gil Madeira Cen­
teno Pinto, .pai.. dá sr.a D. Maria
Eufémia Gil Centeno Pinto Queri­
,do e do sr. António Clemente Gil
Centeno Pinto, empregado bancário.

c._ a sr.s D. Maria Lúcia Sequei­
ra Sousa Guerreiro, de 89 anos,
viúva, natural de Olhão.
- a sr�a D. Mariana Costa Dou­

rado, de 87 anos, viúva, natural -de
Vila Real de Santo António.

Em ALGÉS - o sr. Joaquim Flo­
rêncio, de ,70 anos, natural de Por­
timão. '

..

queixa-se do deplorável,
estado de abandono

da Rua NovaDESPORTIVAS
T E•

TAÇA DE· PORTUGAL

FICARAM TRÊ:S
I nham ganho alento suíicíente para
se oporem, em defesa porfiada, aos
intentos do seu antagonista. Per­
'deram o jogo' pela aiferença mipi-
ma mas ganharam a sua permanen-
cia na prova.

'

'

Há. Dláles que vêm

pOl! beDl ...

Tudo era de esperar na desloca­
ção do Lusitano a Espinho. «O des­
conserto» desta Vez foi negativo!
Sete golos a zero são, à primeira
vista, punição muito severa para \)S
algarvios. - Não há diferença entre
os contendores que justifique tal
desfecho. No entanto a goleada foi
um facto. A equipa foi afastada
sem .apelo nem agravo deste «bota­
-fora» dã «Taça». Todavia, há ma­

les que vêm por bem! E esta derro­
ta veio na melhor altura! A equipa
estava a julgar-se possuidora de
um valor técnico-táctico que ainda
não tem. Da sua bagagem futebo­
lística já fazia parte a sobranceria,
como f.ilha dos 'bons resultados ul­
timamente alcançados. Foi a sua

«morte» em Espinho. Mas antes lá
do que no jogo de amanhã, a con�ar
para o Nacional, Voltemos ao pnn­
cíple, para, não sofrerem mais go­
leadas ...

RESULTADOS DOS lOGOS

Taça'de Portugal
Olhanense, 3 - Académica, O

Espinho, 7 - Lusitano, O
Boavista, 3 - Portimonense, 1

Peniche, 3 - Farense; 2

,AS EQUIPAS ALGARVIAS

LUSITANO: Martinez; Par­
ra, Mendes e Gonçalves; Pades­
ca e Armando; Torres, .Iaruga
Rodolfo, Araújo e Ramires.
OLHANENSE: Abade; Eze­

quiel, Luciano e.Rui; Casaca (1)
e Reina; Vinício, Parr.a, Cam­
pos (1), André (1) e Pilli,
FARENSE: Mário' Reina,

Ventura e J. Maria; balita e

Bento; Garcia (1), Atraca, Ben­
to II (1), Realito e Queimado.
PORTIMONENSE: Daniel;

Pacheco, Caldeira e' Rebelo;
Jorge e J. Luís; Camarinha (1),
Grilo, Romão, Cabrita e Martin.

Jogo acadéDlico; .. eDI
;

que perdeu a AcadéDlica
A Académica perdeu... e não,

convenceu, no encontro realizado
em Olhão. O OIhanense jogou e

deixou jogàr! A marca final ficou'
muito aquém daquilo que podía ter
sido. Os algarvios creditaram-se de
uma boa exibição. A constância do
seu jogo desenvolveu-se dentro do
melhor quilate, impulsionados pot
um Reina com verdadeira classe de '

atleta futebolista. Toda a turma'
evoluiu no terreno com boa conju­
gação de esforços, aniquilando por
completo as pedras basilares da tur­
ma «escolar». A Académica ainda
deu um «ar da sua graça» no jogo
de .meío campo, mas sempre que
atacava a sua manobra era fria e

-inofensiva: Bom jogo com um bom
vencedor.

Por Uln se perde ...
por UDI se ganha 1

Por. um se perde... por um se

ganha! Assim, cornum golo, o Por­
timonense desernbaraçou-se de um

primodívísíonãrío, continuando por
mérito próprio na disputa da «Ta­
ça». OBoavista julgou fácil anular
a diferença de golos sofrida em

Portimão. Lançou - se deliberada­
mente ao ataque, esquecendo-se
que os algarvios também sabiam
aquilo que os esperava. A turma
aguentou com estoicismo as arre­

metidas sõfregas.dos nortenhos, es­
preitando o momento oportuno-de
lhes dar o golpe psicológico. O go­
lo alcançado quando o resultado es­
tava já em dois-zero, foi o «bálsa­
mo» suficiente.

Marcar priDleiro,
deiender depois
.Doís tentos, de vantagem eram

margem um tanto ou quanto peque.
na, para o Farense encarar com

. confiança a sua deslocação a Pe­
niche. Era necessário continuar na
prova, e como querer é poder, os
«leões» de Faro entraram a jogar
«queimando» os melhQres «cartu-'
chos»: atacando. Quando o Peni­
che procurou provocar o «volte-fa­
ce» da partida já os algarvios ti-

Disputou-se na terça-feira a 7.a
jornada do Campeonato Distrital de
Basquetebol, com os seguintes re­

sultados:

C. D. «Os OILanenses», 45 /

Co F. .o, 'Bonjoanenses», 54
(ao intervalo 26-14)

5. C. Olhanense, 27-5. C. Farense.40
(ao intervalo 15-16)

Após esta jornada a classificação
ficou assim ordenada: 1.0, S. C.
farense, 15 pontos; 2.os, «Os Olha­
nense's» e «Os Bonjoanenses», 9;
4.os, S.-C. Olhanense e Ginásio, 8;
6.°, Sport Lisboa e Faro,5.

JOGOS PARA AL\lANHÃ
II Divisão

FARENSE - Almada

LUSITANO -:::- Estoril

Beja - PORTIMONENSE.
.Juventude - OLHANENSE

Os próximos jogos ·da "Taça"
G sorteio já realizado para os

próximos jo�os da "Taça", deu a

exclusão do Farense, que aguarda a

outra "mão", e os seguintes en­

contros:
PORTIMONENSE - Vianense
Barreirense - OLHANENSE

BASQUETEBO'L

REPRESENTANTES c. SAI!IJOS LDA., L1SBOA'PORTO'OLHÃO

VIVEIROS DO LUDO
Todas as frut�iras das melhores variedades
GRANDES DISPONIBILIDADES ACTUAIS DE:

AL.FARROBEIRAS
FIGU,E:::IRAS
VIDEIRAS DE UVAS DE �ES�,
BARBACOS AMERICANOS-Rúpestr!s du Lol

DIRIGIR CORRESPONDÊNCIA A:

Viveiros do Ludo - Apartado 3 - TAVIRA.

o L

S. BARTOLOMEU DE MESSI-'
NES - Há mais de dois anos que
os habitantes da Rua Nova, da sede
desta freguesia, a exemplo do que
têm feito noutras ruas, se quotiza-
ram para construir urn. colector pa­
ra os esgotos, melhoramento con­

siderado indispensável e útil.
Iniciados, enfim, os trabalhos há

cerca de dois meses, foram metidos
os canos nas valas abertas e estas
tapadas, sem os necessários e indis­
pensáveis acabamentos.
Com às chuvas que têm caído,

está a referida rua num estado
,que não ê muito fácil classificar.
Só visto. Até camionetas e ca­

miões têm ficado atascados, ven­

do-se os motoristas em sérios em­

"baráços para os retirar.icom o auxi­

llio da população. 'E são ásperos os

comentários aos responsáveis por
tal estado de coisas. Transita-se
melhor, mas muito melhor, por
qualquer fazenda cultivada, do que
por esta rua, e de Verão é o pó que
afoga oshabitantes e põe em peri­
go a saúde pública, tanto mais que
ficam na mesma rua diversas casas

de pasto e o mercado público (praça
mista).
A Junta de Freguesia, sem as in­

dispensáveis receitas para fazer fa­
ce à realização de qualquer peque­
na reparação, conseguiu, há tempo,
devido àpersístêncía e trabalho do
seu presidente cessante, o alcatroa­
mento da parte mais antiga e inicial
desta rua, a qual tem canos de es­

goto também construídos pelos ha­
bitantes. �

Um pequeno buraco que se abriu,
não foi, como devia ser, imediata­
mente reparado, do que resultou El

seu aumento e a obstrução do cano;
acarretando agora uma grande des­
pesa a sua desobstrução, e não se

sabendo quando Il mesma será feita.
Está também obstruído num cruza­

mento de ruas de grande movi­
mento.
Estes graves contraternpos e a

escassez de recursos da Junta de

Freguesia trazem o povo aborreci­
dó e é desejo deste que S. Barto­
lomeu de Messines seja elevada a

concelho, a fim de poder resolver
os seus problemas, acabando-se

I assim com o descontentamento e
i com as criticas ásperas.

Esta freguesia é maior e mais
populosa que. muitos concelhos e

: .por jsso já tem ,diligen<:ia.do o�ter
'a sua autonomia adminiatrativa­
Seria uma medida justa e de boa
adminístração satisfazer este legí­
timo anseio, do seu povo. - C.

Tornei() de :L\pUloament()

para o [ampeonato Balional da III Divisão

I RESULTADOS DOS lOGOS
Esp. de Lagos, 1- Unidos, O

Desportivo, () - Louletano, 1

Silves,' 4 - Boa Esp., O

Classilicar-ão
Silves. .

Louletano
Desportivo
Unidos . .

Esp.- de Lagos .

Boa Esperança.

12 pontos
11,
10 »

9,
9' »

5 ,.

'ARA comemoração do Dia do prova após a primeira regata, por-
Centro, realizou-se em Faro,' que o barco que lhe calhou para a

no sábado e domingo passados, 2.a regata ... «não prestava». Deve­
o Torneio Rumo ao Mar, ao qual, em' mos dizer que não sendo todos os
snipes e lusitos, concorreram todos: barcos do Centro de Faro iguais
os Centros de Vela algarvios da M.P.' em qualidades náuticas, foram fei-
Em primeiro lugar, é de felicitar. .tas séries de barcos, absolutamente

o director do Centro Especial de niveladas, para assim todos ficarem
Vela da M. P. em Faro, por só ter' em Igualdade de condições.
fechado oficialmente as actividades Na primeira regata. os represen­da época de 1959, no último domin-. tantes de Lagos correram no me­
go do ano, demonstrando assim que lhor snipe de Faro (o 5.440) e na
no Algarve se pode e deve fazer segunda deveriam correr no barco
vela durante todo o ano e não só em que Faro tinha corrido antes e
na época calmosa. '.

no qual tinha brilhantemente ganhoÀ parte uma pequena demonstra- a prova. Os representantes de La­
ção de anti-desportivismo dada pe- gos, vendo que na primeira regata,los velejadores snipistas de Lagos, correndo no melhor barco, não ti­estas provas decorreram dentro de, 'nham conseguido alcançar mais do
franca e leal camaradagem e tive- ,que o último lugar e pensando que
ram todo o brilhantismo que lhes é com oS outros barcos igualmentepeculiar.

.

não conseguiriam mais do que o
Depois da série das três regatas, último, recusaram-se a correr no

ei� as classificações: Em snip�s-:- barco que lhes tinha calhado para1. ,Centro de· Faro, com Jose SI-'. a 2 a regata por ele «não prestar»,mões Delfino e Diamantino Mendes, embora ess� barco tivesse �anho,4.721 pontos; 2.°, Centro de Olhão, nas ,mãos dos rapazes de Faro, acom Fernando Ribeiro e Carlos AI_l regata anterior.
berto, 4.486 pontos; 5.°, Centro de Verificamos, pois, que, tal como'Portimão, com António Marques e 'já rios tinham informado, não foiMário Conceição, 4.182 pontos; 4.°, por mera infelicidade que, nestaCentro de Tavira, com João Uon- ,época e com tais representantes, oçalves e João Livramento, 5.044, Centro de Vela de Lagos, no Tor­pontos; 5.°, Centro de Lagos, com' neio Anual da Mocidade Portugüe",Agostinho Rocha e João Cascada, sa, em Lisboa, não conseguiu al-1.569 pontos. cançar mais do que o último Iugat.Em lusitos -1.0, João Cruz, Depois, talvez porque no sábadoOlhão; 2.°, JOSé Porto, Faro; 5.°, havia um baile em Lagos, arranja­João Júdice, Portimão; 4.°, Arman- -ram oficialmente o pretexto de quedo Rodrigues, Tavira; 5.°, Joaquim o proa (após ter obtido o último lu­
Ribeiro, La'gos. gar na primeira regata, embora cor-Há a salientar que. os represen- rendo no melhor barco), se sentia
tantes de Tavira, por terem chega. incomodado, abandonaram a prova,do tarde, correram menos uma re- não esperando pára. as regatas de
gata, sem o que teriam obtido um domingo, e seguiram para Lagos.melhor lugar na classificação final. Chamamos, por isso, a esc1areci-Num momento em que tanto se da atenção do director do Centroestá a trabalhar pela unidade e pela Especial de Vela da M. P. em La­camaradagem na vela desportiva gos para tão lamentáveis atitudesalgarvia, é francamente de reprovar dos seus representantes em snipes,a infeliz e anti-desportiva atitude do certos de -que serão tomadas as de­leme snipista de Lagos, pois, além vidas sanções e providências. �6de ter começado, mesmo antes das assim a vela algarvia se poderáprovas, por ofender a Imprensa e presti<;!iar e o director do Centrotomar despique pelas cartas parti- de Vela de Lagos poderá ver re­culares trocadas entre um jornalis- compensado o seu trabalho, o qual,ta e um seu amigo (o director do segundo' nos informou, tem sidoCentro de Lagos), fez seguidamen- bastante laborioso e proveitoso, pe­te em voz alta e na pres�nça de to-

.

lo que tem, com certeza, melhoresdos, afirmações injustas e injuriosas rapazes, quer como velejadores,para os seus camaradas dos Cen- d f ttros de Faro e Olhão, e, para cul- quer como espor �s as.

minar a sua actuação, desistiu da Ferllando do Vallormo.o

JOGOS PARA AMANHÃ
Unidos - Silves

Louletano - Esperança de Lagos
Boa Esperança - Desportivo

[ampeonado Distrital de· Juniores
JOGOS PARA AMANHÃ

Portimonense - Farense
S. Lisboa, e Faro - Silves

CAD�IRÂS ARTICULAD.AS
Para praia, campo, cafés, esplana­.

das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co- -- ... �.......

modidade
aliada à ele­
gância e sim­
pli cid ad e -

Fabricadas
com madei­
ras, secas e

de boa qua­
lídade+Aca­
bamento
perfeito­
Fáci I arru­

mação: as
cadeiras do
mod. 1, em­

pilhadas a
2 m 50, equívalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES,
Av. d{l"República, 118 a 120

Vila Real de Santo Antóni�

VELA

Torneio

Ernesto Eugénio de CarvalLo Leitão

Na Parede, faleceu o sr. Ernesto
Eugénio de Carvalho Leitão, de 63
anos, proprietário, natural da Sertã,
casado com a sr.a ID. Irene de 'Por­
tugal Durão Cid de Carvalho Lei­
tão, pai da sr.s D. Maria Teresa Cid
de Carvalho Leitão Niny dos San­
tos e do sr. eng António Albano
Cid' de Carvalho Leitão, sogro da
nossa comprovinciana, sr.a D. Ma­
'ria Artur Colucas Botequilha Lei­
tão e do sr. eng. Pedro Augusto
Niny dos Santos.

Manuel Gaspar' Patrocinio
Faleceu em Portimão o sr. Ma­

nuel Gaspar Patrocínio, de 67 anos,
natural de Alcoutim e há mais de
40 anos residente .naquela cidade,
onde era importante industrial con­
serveiro. Deixa viúva a sr.a D. Hor­
tense Mateus da Graça Patrocínio
e era pai das sr.as D: Maria Eugé­
nia da Graça Patrocínio Castelo e

dr," Maria Alice da Graça Patrocí­
nio e dos srs, Manuel Gaspar da
Graça Patrocínio e eng. António
Gaspar da Graça Patrocinio; irmão
das sr.as D. Maria Patrocínio Gas­
par, D. Ermelinda Gaspar Patroci­
nio e D. Celeste Gaspar Patrocínio
e dos srs. Francisco Gaspar Patro­
cínio, António Gaspar Patrocinio e

José Gaspar Patrocínio; e tio da
sr.s D. Maria do Carmo Gaspar Pa­
trocínio da Conceição, casada com

o nosso estimado camarada de Re­
dacção sr. Manuel Francisco da
Conceição.
A morte inesperada do sr. Ma­

nuel.Gaspar Patrocínio, pessoa mui­
to estimada e conhecida em todo o

Algarve, causou profunda impres­
são.

Dr. Francisco Correia Ma!,reiros
ialectu em Lagos o,sr, dr. Fran­

cisco Correia Marreiros, de 84 anos,
viúvo. O saudoso 'extinto, que go­
zava de gerais simpatias, era pai
da sr.s D. Maria Emília Queirós
Marreiros Cabrita, casada com o sr.

dr .. José Cabrita, médico veteriná­
rio da Câmara Municipal daquela
cidade, e do sr, José Queirós Cor­
reia Marreiros, secretário da di­
recção do Grémio da Lavoura, de
Lagos. O funeral realizou-se para
Vila do Bispo, com grande acorn­

panhamento.
'

D; Maria da Glória Calapez Silva
Ramires Reis

Em Silves faleceu a sr.a D. Ma-
ria da Glória Calapez Silva Rami­
res Reis, casada com o sr. João
Lopes Ramires Reis, escrivão no­

tário aposentado, e mãe do nosso

estimado amigo, sr. dr. Mário da
Silva Ramires Reis, notárío e cor­

.respondente do Jornal .do Algarve
naquela cidade, casado com a sr.s
'D. Maria Aliete Calapez Martins
Ramires, e da sr.s

: dr,s Maria
José Silva Ramires Fernandes, ca­
sada com o sr. Cristino Fernandes,
residente na Guarda,

Em LOURENÇO MARQUES­
a sr.a D. Luísa Baptista da Concei­
ção, de 49 anos, solteira, natural
de Loulé.
Às familias enlutadas apresenta

Jornai doAlgarve sentidos pêsames.

D. Benvinda do Nascimento Valadas

Em Lisboa faleceu a sr.a D. Be­
nedita do Nascimento- Valadas, de
70 anos, natural do Azinhal e que
residiu durante, muitos anos em

,Vila Real de Santo António. Era
,casada com ri sr. António Valadas
e m�e das sr.as D. Margarída Vala­
das Geraldo, D. Maria Luísa Vala­
das Calado e D. Júlia Valàdas de
Vasconcelos e cunhada das sr.-.as D.
,Jú>lia e D. Maria Margarida Valadas.

Também faleceram:
Em LAGOS - o sr. Antóni9 Luis,

de 60 anos, natural de Portimão,
viúvo, industrial, pai da sr.a D. Na-

soc. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.'
LISBOA· PORTO. FARO

Vende-se, com cha';'e na
mão; sltua,da na Rua Cân�
dido dos Reis,. 68, em

Vila Real de Santo An­
tónio. -

.

Informa-se na mesma

rua, n.O 143:

C'AS.A
I' Grupo Desportivo da Comp.

I�d. dé Portugal' e Colónias
[entro de Alegria no Trabalho B.o 78
Rua do Jardim do Tabaco, 74

LISBOA

À Gerência da PENSÃO MATEUS
Vila Real de Santo António

Com os nossos melhores cumpri­
mentos, vimos, pela presente, apre­
sentar-lhes os nossos agradecimen­
tos pela forma como o nosso grupo
foi recebido na Vossa casa, assim
como támbém por todas as àtenções
dispensadas por V. Ex.as a todos os
seus componentes.

'

Sem favor, podemos afirmar que
foi a Vossa ,casa a que melhor ser­
viço nos proporcionou durante a
nossa viagem pelo Algarve.
Com os protestos da nossa maior

consideração, subscrevemo-nos
De V., etc.

Pela Secção Cultural e Recreativa
do Grup'o Desportivo da C. I. P.' C.

a) Armando Santos do Carmo

DIVERSAS
Estradas municipais - A Câma­

ra Municipal de Olhão adjudicou
por 97.023$03, a reparação da es­

tr.ada municipal de Estframantens
a 'Poço da Areia, e a Câmara de
Lagos adjudicou também, por
368.980$00, a reparação da estrada
municipal 517, do lanço da E. N.
125 (Quatro Estradas) a Burgau
(La fase).
Ambulância para OILão - Por

127 contos a Câmara Municipal de
Olhão adjudicou o fornecimento de
uma ambulância.



PO�ATIVOS A POBREZA E A RIQUEZA
para a jovem paralític-a' d

.',
'

,

'.

,'Ih d L 'I ''Conclusão da l.a p6giha
• O conce O ,e ,ou e

Com destino -ã paralitica Elisa,
recebemos do nosso estimado ami­
go e colaborador, sr. major 'J. Nas­
cimento Moura a quantia de 100$00,
que agradecemos em nome da be-
neficiada.

'

Conclusão da La p6ginacularidade comovedora de se desti­
nar à festa do Natal da familia da
infeliz inválida, a -qual Iuta com ex­

tremas diñculdades pois é muito
pobre. O donativo, .como o ante­

rior, veio por intermédio de outra

benemérita, a sr.a D. Ivone Silva
Sereno, residente em Lisboa.
Os contribuintes foram: Manuel

e Rita Santos, de Lafayette, 2,50 dó­
lares; Uma ouvinte dedicada, .de
Hayward, D. Maria Bartolomeu,
Senhora Ornelas (pela sua saúde e

da familia), ambas dé Oakland e

Jaime Betencourt, de San Rafael, 2
dólares cada; senhora de António
Malaquías (por aliña do primeiro
marido), D. Nazaré da Branca, D.
Rosa Júlio, D:Maria Madalena Me­
deiros, D. Elvira Gonçalves (por
alma dos defuntos) e Manuel dos
Passos (por alma dos defuntos), to­
dos de Oakland, 1 dólar cada; D.
Maria F. Gomes, de Crockett (por
alma dos defuntos); D. Amélia So­
bral, de Martinez, John P. Vieira e

esposa .e D. Filomena Brown, am­
bos de Albany; João A. Fernandes
e esposa, de San Leandro, e Manuel'
S. Lucas, de Hayward, 1 dólar ca­
da; D. Melania Y:argas e Frances
Morris, ambos de Oakland, 50 cên­
timos cada..
A tq�os muito obrigado!

um piso e uma comodidade seme­

lhantes aos dos caros tapetes de lã, e
são muito mais artísticos do que as

vulgares esteiras de palma algar­
vias. Em Lisboa vendem-se estes
tapetes,nas boas casas de mobiliá­
rio, por preços que oscilam entre
500 e 1. 000 escudos cada, e alguns
deles já ·se fabricam no Norte do
Pais. Quanto à obra de palma ba­
rata, utilizada nos trabalhos de
campo e em actividades domésti­
cas, como são as alcofas, as golpe­
lhas, as ceíras, etc., há que conse­

guir uma 'maquineta caseira, sim­
ples, no género 'das que no' Norte
do Pals" se utilizam na confecção
das cestas de palha, que faça au­
mentar a respectíva produção diá­
'ria para 5 OÜ 6 vezes a produção
inteiramente manual, e assim se

aumentará de algumas vezes o salá­
rio artesanal diário de 10$00. .

Fazendo-se, cumpre-se o dispos­
to no art. 7.° do Decreto n,v 38.783,
de!fj de Junho de 1952, que deter­
mina que na' acção de fomente ré­
Iativa às artes e indústrias regio­
naisyo Estado terá especialmente
em vista a: .protecção das que forem
exercidas em regime de trabalho
caseiro e familiar autónomo, pro­
curando mantê-las e aperfeiçoá-las
por todos os meios adequados, de­
signadamente ,pelo ensino profis­
sional, assistência técnica, organi­
zação de exposições no estrangeiro,
concessão de prémios de fabrico e

facilidades de exportação assim co­

mo a acção educativa das Casas do
Povo.
Os comerciantes algarvios consi­

deram já hoje as obras de palma
de gosto artístico um dos meios de

propaganda da sua Provincia.
Talvez-poucos saibam que se de­

ve, em parte, ao capital de um al­

garvio, uma das tendências mais
interessantes de reorganização da
indústria de cerâmica arttstica das
Caldas da Rainha, fazendo-a passar
da' fase do trabalho lento e mal re­
munerado do artista fabricante de
uma peça por dia, para, o acaba­
mento de muitas peças por dia.
Esta fábrica, com projecção in­

ternacional, dá hoje trabalho diário
a 180 artistas, alguns, pintores, que
são professores de desenho na Es­
cola Industrial e Comercial da ci­

dade, e exporta cerca de 500 contos

,de louça por mês, tem um capital
em movimento de dez mil contes,
e tem encomendas de todo o mun­

do, 'que não consegue cumprir, por­
que, sobretudo a América do Nor­
te, aprecia bastante o que é carac­

terístico de cada região ou país,
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MAIS UMA RECLAMAÇÃO
sobre o serviço dos Correios
@l. NOSSO prezado assinante sr.

Vitor Venâncio, das Ofi.cinas
,

Gerais de: Material Aeronáutico, de
. Alverca do Ribatejo, onde se en-,

contram algumas dezenãs de rapa­
zes nossos comprovincianos, quei­
xa-se-nos do atraso com que ali
recebe a. correspondência expedida
do Algarve e da demora registada
na que é remetida para a nossa

Província. Sendo uma povoação
vizinha de Lisboa, o Jornal do

Algarve só chega ali, normalmente
ao domingo ou à segunda-feira e

aconteceu que uma carta expedida
de Faro no dia 11, do mês passado
só chegou à mão do destinatário no

dia14.' ,

Para mais esta deficiência cha.
mamos 'a atenção da Administração
Geral dos C. T. T. "

Mais um sucesso da fIBI]�PI'NE •.•

Apresentando agora o perfil «DECORATIVO» espe­

cialmente destinado a decorações interiores, possi­
. bilits:tndo a realização de -efeitos artísticos especiais.

Distribuidores no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
"

Sede: Lisboa - Filial: FARO, Largo do Mercado, 34 - Telef. 386

rxcrLSIOR
o

e

éscudo
protege

que defende
os seus. barcos

US£" TINTAS

.J. A. HONRADO &> CALLáDO" LDA.
Travessa do Giestal,

Ora, segundo a .opmtao de um

professor de Tecnologia da Cerâ­
mica, que nos forneceu estes ele­
mentos, o estabelecimento da in­
dústria de cerâmica artística não
depende já hoje da abundância de
matéria - prima, na região onde se

instale, porque, com a facilidade e

a modicidade dos fretes, as maté­

rias-primas vêm de qualquer região.
E' o que sucede, por exemplo, nas
Caldas da Rainha, 'que recebe ma­

térias - primas de zonas afastadas;
e até .a Alemanha está a importar
caulinos da região de Vila Nova de
Gaia.
O que ínteressa, sobretudo, ao

estabelecimento desta indústria, é
a qualidade e a quantidade dos .ar­
tistas modeladores e da técnica aper:
feiçoadà,
Mas se· o Algarve é conhecido

por ter muitos poetas ... supomos
que também não será difícil encon­
trar artistas, mesmo os que saiam
dos profissionais mais humildes,
como são os oleiros. I .

Por outro lado, considera-se hoje
a louça típica de costumes regio­
nais um dos meios de propaganda
para o fomento do turismo de um

país ou provincia.
O estabelecimento da indústria

de cerâmica artística deve ser ane­

xado à da cerâmica utilitária, cuja
maior defesa económica permita
equilibrar os possíveis prejuízos
que a louça artística ocasione, por
virtude de exportações difíceis em

determinadas épocas.
Dado, porém, que se trata de

uma indústria de exportação e de
elevação de nivel económico da
mão-de-obra nacional, deve o refe­
rido estabelecimento obter a pro­
tecção 'do Estado.
E' um assunto que requere estu­

dos técnicos detalhados de produ­
ção, dos mercados e de protecção
pautal,

A. de Sou•• Pontes

Janela do Mundo
Cenclusõe da l.a p6gino

olhos (ah, os olhosl) fuzilam à dis­
tância para todos aqueles a quem
dirigiram, dias antes, promessas de
paz, felicidade e ternura.
Não há dúvida de que o homem

é o ser mais artificial do,mundo, o
mais ligado aos preconceitos da
sociedade, o menos capaz de tomar
atitudes fmpares. As suas reacções
na cornunidade parecem proceder
do instinto, e -não da inteligência;
as suas palavras parecem surgir dos
lábios e não do coração. Jamais,
poderemos com segurança afirmar
que o nosso interlocutor diz o que
pensa e não o contrário; ou que o

nosso amigo de há, mementos con­
tinuará 8 sê-lo no minuto se­

guinte, se não existir um tnínirno de
Doa vontade, verdade e confiança
nas relações entre os homens. Nos
simples actos da vida cotidiana em

casa, no emprego, na' rua - os ho­
mens não coexistem pacíficamente,
mas parecem lutar entre si, numa
constante disputa para. atingirem
qualquer coisa de efémero, que se

chama êxito, glória ou fama, mas
que tem sempre um fim mais ou me­
nos próximo: a morte. Pensemos,
'p.ois, neste termo comum a todos os

mortais, antes de nos odiarmos; me­
.ditemos no transitório da nossa vi­
da, antes de atraiçoarmos o melhor
.amigo; recordemos as nossas fra­
quezas, antes de atacarmos o pró­
ximo; e prolonguemos durante o

ano inteiro estes dias de paz, de
alegría e de confiança no futuro.

M.teus Bo.ventur.
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promovida

pelo Grupo dos Amigos de Silves.

,ROMOVIDA pela Comissão Cul-
tural do Grupo dos Amigos de

Silves, realiza amanhã pelas 17 ho­
ras, na Sociedade Artística Salva­
dor Gomes Vilarinho, daquela ci­
dade, uma conferência subordinada
ao tema «A Arte e a Escola», o

nosso prezado colaborador sr. João
Manuel Rocha de Sousa,
Como complemento da conferên­

cia, está prevista' a projecção de
filmes culturais, cedidos pela Em­
baixada 'Americana em Lisboa.

........•.............................�.
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H QUilbra �e hoje pessimismo que cria as nossas

ideias. - Unamuno
'Apenas quatro paredes
E a minha sombra i�norada •••
Mas aqui onde me vedes /

]á niío me falta mais nada.

*

Há pessoas elegantes e pessoas
enfeitadas. - Machado de Assis

*

PEDRO HOMEM DE MELO Nada no mundo é insignifican-
te. - Schiller

Comprou CEm õe 70 jornais

por 911.250 contos

O magnate da Imprensa cana­
diana Roy Thompson acaba de
adquirir a empresa jornalística
inglesa Kemsley, pela quantia de
911.250 contos, tencionando dar
maior vitalidade à Imprensa tra­

balhista, cujo órgão mais impor-'
tante é o «Daily Mirror», com cin­
co milhões de exemplares diá­
rios. A empresa edita três jornais
dominicais nacionais, quatro diá­
rios da manhã na provincia, sete
diários da tarde, também provin­
ciais e um certo número de se­

manários. No total, Roy Thomp­
son fiscaliza uns 70 jornais.

Bolo de biscoitos e chocolate-«
Prepara-se um creme de choco­
late com 4 gemas batidas, às quais
se íneorpora % litro' de 'leite
quente baunilhado, adicionado de
125 grs. de chocolate derretido e

,de 100 grs, de açúcar.' Faz-se
aquecer até queferva e engrosse,
juntando um pouco de manteiga.
-Díspõem-se na travessá os bis­
coitos ou palitos de �la reíne». Os
interstícios são preenchidos de
creme. Põe-se uma segunda ca­

mada de biscoitos que se cobrem
de creme. Guarnece-se com cre­

me-disposto em zigue-zague. Põe.
se a gelar, .

,

Como elES pEnsavam

Para que sejas amado sé amá­
vel. - Ovídio

*

Ocupação e trabalho impedem
a melancolia. - Samuel Johnson

*

Não são as nossas ideias que
nos tornam optimistas ou pessi­
mistas; é o nosso optimismo ou

*

N a paz. e na guerra a concórdia
traz a ·vitória. - Rollenhagen

*

Ê humano cometer pecados;
diabólico persistir; cristão odiá­
-los; divino abandoná·los-Logan

*

O sol não espera que-o supli-
quem para DOS dar a luz e o ca"

lor. Faz também todo o bem

que de ti depender¿ sem esperar
'que te peçam. - Epiteto

Gilmbém nil cozinhll se

poõe SEr artista

Ovos com amêndoiis - Prepa­
ração: 45 minutos. Porções para
quatro pessoas: oito ovos, dois

copos de água, um copo de arroz,
meio copo de azeite, 50 gramas
de. amêndoas picadas e açafrão.
Para o molho: uma noz de man­

teiga, uma eolherinha de farinha,
dois copos de leite e açafrão. Es­
calfam-se os ovos e conservam­

-se quentes numa caçarola com

água tépida. Deita-se o azeite
numa certã, uma vez quente dei­
ta-se o arroz e mexe-se durante
três minutos. Rega-se depois com
água quente na qual se terá dei­
tado o açafrão. Desce-se o lume.
São necessários vinte minutos
de cozimento lento. Num' prato
quente poem-se os ovos, em volo.
ta do arroz, colocado em monte
no centro e coberto com as amên­
doas torradas e picadas. Cobrem­
-se os -ovos com molho becamel
corado com o açafrão. Serve-se
quente.

e agora n80 r¡Il!,
- Como se chamam os 'seres

que vivem parte do tempo na

água e outra parte na terra?
Joãozinho, ràpidamente:
-Banhistas, senhor professorI

·0 PROBLEMA DOS rscos o��������o

para as caçadeiras da Fuseta
I

.

:as acima citadas: Maio, 1.055�918$;
Junho, 926.560$00; Julho, 901.547$00;
Agosto, 712.929$00 e por último Se­
tembro, 828.191$00.

.

. Por aqui se JJê a diferença 'que
existe na quantidade de pesca tra­
zida a este porto, quando as caça­
deiras estão encalhadas por falta
de isco; porquanto só em Maj{) e

Junho se vendeu quase dois mil
contos de peixe, em comparação
com os quatro primeiros mesesdo
ano, em que a importância do peixe
vendido .pouco ultrapassou os mil e·
quinhentos contos.
., Perante estes números e saben­
do-se que a Fuseta ocupa o segun­
do lugar nos portos de pesca por­
tugueses, na modalidade da pesca
ao anzol,-não se-compreende a apa­
tia com que os responsáveis enca­
ram este problema.

João de Deus

FRIEIRAS •••

que :flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX», de­
'saparecem-Ihe em pouco tempo.

. A venda nas farmácias

Leia o JORNAL DO ALGAR J-£
e sar.erã o que se passa noAlga_e

ASSADEIRAS AMERICANAS
ELÉCTRICAS OU A GÁS E A GAZCIDLA

Indispensáveis a todos os Hotéis e Restaurantes. Para: franges,
patos, .gansos, perus e .todas as carnes, incluindo leitões.

Unta maravilha da técnica Americana, de concepção ünícano Mun­
do, utilizadas nos Hotéis e Pestaurantes Americanos. '

Vários' modelos: 2, 5, 5, 7 e 12 espetos ..
Assando: 10, 15, 25, 55 e 60 frangos de cada Vez.

AGENTES: Precisamos em todas as regiões, idóneos, já estabele­
cidos e vendendo aparelhagem eléctrica, a gás e a gazcídla,

Representantes exeluslvesr « S O G E I M E X »

Rua Andrade Co_o. 3.1.°. Esq. - LISBOA - Telels. '733'il36/7

Com FAR

Conclusão do l." página

pesca do polvo, murejonás ou saca­

da. No entanto, estes barcos, pe­
quenas lanchas ou saveiros, têm
também as sitas companhas comple­
tas e não podem albergar mais ho­
mens.

A maioria dos pescadores das ca­

çadeiras, quando no. Inverno, são
recém-chegados dos bancos da Ter­
ra Nova e Gronelândia. Estes ho­
mens permaneceram ausentes dos
seus lares, do seu País, durante
mais de metade, do ano, para con­

seguirem o que aqui muitas Vezes
se torna diflcil: ganhar o .bastante
para a sua subsistência e para a da
sua família. Porém, tal como acon­

teceu o ano transacto e ainda este
ano, o desejado bacalhau não apa­
receu no volume que se esperaria.
Resultado: .os barcos r e g r e ss am
mais tarde e os seus tripulantes com

as algibeiras «mornas». Acontecen­
do assim, forçosamente que ao che­

garem à sua terra, têm que pensar em
recomeçar o trabalho, já que o di­
nheiro ganho nas águas gélidas do
círculo polar, é insuficiente para o

sustento do seu lar. E, como será
isso possível se o trabalho lhes for'
vedado? Decerto que não pegarão
numa enxada' para ir cavar bata­
tas l. .. Isso é a lida do camponês,
não do homem do mar! Todavia,
tanto eles como toda a sua prole,
têm que viver, e o ar que se respira
não é o bastante para alimentar um
corpo humano.
Urge, pois, solucionar este pro­

blema, para não se ver mais o es­

pectáculo, assaz triste, dos pesca­
dores, de mãos n08 bolsos, inàcti­
vos, a fitar o oceano com olhos
melancólicos.
- Então não vais ao mar?
- Como, se não temos isca! ...
- Quantos andam lá a bordo?
-Sei cá! P'rá-í uns vinte ou trinta!
Atente-se bem nisto: Só a vinte

homens cada barco, são cerca de'

quinhentos homens que durante o

defeso das traineiras, a que podere­
mos talvez acrescentar o das caça­
deiras, permanecem sem tocar num

anzol. Quem perde com isso? To­
dos! ... Começando pelo pescador,
passando ao comércio e indústria,
e terminando na Alfândega, desses
três meses ressente-se extraordí­
nàriamente a vida do fusetense.
Se não, comparemos, por exemplo, o
total da pesca vendida nos meses

do defeso, com a que se vendeu nos

meses restantes. As traineiras dei­
xarn de .pescar de 15 de Janeiro a

15 de Abril. A sua inacção abran­
ge, portanto, os meses de Janeiro,
Fevereiro, Março e Abril, embora
se pesque na primeira quinzena do
ano e na última de Abril.
No ano findo, ou seja 1959, Ven­

deu-se na lota da Fuseta, nos me­

ses do defeso, as seguintes impor­
tâncias: Janeiro, 572.672$00; Feve�
reiro, 547.828$00; Março, 264.848$00 l12u. Árc() lJandelra, 19, 1.° -lISIJ();\ - hlef()ne �6113

e Abril, 582.920$00. Confrontem- AVEC UII2 VOUS NE DIREZ JAMAIS •.• SI J'AVAIS; SU!
-Se agora as importâncias transac-
����nœm99�g��e�com,. �I�__I �

fOGÕES FRANCESES DE fAMA MUNDIAL
M A I S Ri E N D I-M E N T O
M,ENOS CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁYEL
SE AINDA NÃO.CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
.FABRICO E RENDIMENTO A MILHARES DE.
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

CONQUETÊ - CONVOITICE - FLOREAL-QESIR e INTIMIT�Modelos

se eu soubesse III

l' <irlS -}\ -o AZCID L�
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Aproveite agora comprando',com o bónus do Natal

Á venda nili CIVL.4.,· Lhb()a, J!()rf(), C()lmbrill, em I()dali illS liUiU

ag¡)ncla5 n() lIlaÍ5 (I nali caliilli dill (llipecialidilldCl

A BOA COZINHA NO LAR ••• SÓ COM «GAZCIDLA» E FOSÕES «FAR»

ComlfA.R6I1HL, o grelhador ideal fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA '& SILVA. LDA.

nunca d i r á ....

INTIMITÉ F 20

DESIR F 33 COM TERMOSTATO


